Estudo estrutural e alguns aspectos ultraestruturais de ciliados comensais de invertebrados marinhos do litoral do Estado do Rio de Janeiro by Silva Neto, Inácio Domingos da
R'�: li./ 3 6t 1�1- - 3 /_ 
' _,..... 
INÁCIO DOMINGOS DA SILVA NETO 
' ' ' 
01>982 
1 ESTUDO ESTRUTURAL E ALGUNS ASPECTOS ULTRAESTRUTURAIS DE 
' ' 
CILIADOS COMENSAIS DE INVERTEBRADOS MARINHOS DO LITORAL DO 
EsTADo Do Rio DE JANEIRO. 
TESE DE MESTRADO APRESENTADA A 
CooRDENACÃo DO CuRso DE Pós- . 
GRADUACÃO EM ZOOLOGIA DA UNI 
1 
-
VERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JA 
NEIROJ VISANDO A OBTENCÃO DO 
1 
GRAU DE MESTRE EM CIÊNCIAS, 
MUSEU NACIONAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL Do Rio DE JANEIRO 
1987 
SILVA NETO, INÁCIO DOMINGOS da 
Estudo estrutural e alguns aspectos ultraestrutu-
rais de ciliados comensais de invertebrados marinhos 
do litoral do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeir� 
UFRJ, MUSEU NACIONAL, 1986. 
XIV, 127p. 
Tese: Mestre em Ciências (Zoologia) 
1. Ciliados. 
4. Teses 
2. ·Estrutura; 3. Ultraestrutura • 
. , ·.•. ,· -�.-- :. •. < •. ·._ ·,: ::-.-·· _. >·� .. : __ :- �-·:· . : �- � .. ·- -� ·. � . . 




; .. · , . . 





A meus pais e irmãos , 







Trabalho realizado no Laboratório 
de Microscopia Eletrônica do Ins­
tituto de Microbiologia da UFRJ, 
sob a orientação do Prof. Dr.Milden 







Ap6s exame de numerosos invertebrados marinhos co 
letados no litoral do Estado do Rio de Janeiro, conseguimos 
urna amostragem significativa de ciliados associados ecto e/ 
ou endocomensalmente à _animais pertencentes à três filos 
Cnidaria, Mollusca e Echinodermata. 
Entre os Cnidários, as cavidades gastrovasculares 
das anªmonas-do-mar Anemonia sargassensis, Phylactis floscu­
lifera e Bunodos-orna caÍ;_�Ull} hospedavam o trof ante de 
Foettinger ia actiniarurn (Claparede, 1863) (Ciliophora-Apost� 
matida). 
Entre os Moluscos, a cavidade paleal do bivalve 
Anomalocardia brasiliana apresentou grande quantidade de um 
ciliado Haplofriidae ( ?) (Ciliophora-Astomatida) atípico e 
na cavidade digestiva de Neoteredo reynei muitos Metanyctho­
terus rancureli Laval & Tuffrau, 1973 (Ciliophora- Heterotri 
chida). 
Entre os Echinodermas, encontramos na cavidade 
digestiva do ouriço-do-mar Lytechinus variegatus numerosos 
Euplotes balteatus (Dujardin, 1841) (Ciliophora-Hipotrichida ) 
eParametopus circumlabens (Biggar & Wenrich, 1932) Groliere 
et al, 1980 (Ciliophora-Heterotrichida). Nas estrelas-do-mar 
Echinaster brasiliensis, Coscinasterias tenuispina, Astro­
pecten armatus braziliensis e Linckia guildingii o epibionte 
Licnophora sp. ·Clapa�ede, 186� (Cil�9ph9ra�H�tero��ichid�) �-�:·. 
em Enoplopatiria s·tellifcfra -encontra.m·os ,o c-i--liado _-T'rid1:odina 
sp. Ehrenberg, 1838 (Ciliophora-Peritrichida). 
Para microscopia de luz, empregamos as técnicas 
de impregnação pela Prata de Chatton-Lwoff (1930), de Bodian 
(Protargol) , segundo as variantes de Tuffrau (1964 e 1967) 
de Kl in (1958) , e incluímos também a técnica da reação nu 









Os estudos ultrucstruturais ao SEM ficaram limi 
tados Ros ciliüdos F. actiniorum, �. bolteatus e R· circum­
labens. P. c .ircumlabcns foi também observado ao 'rEM. 
' .  
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Several groups of cilioµ1ora were found to be 
associated wlth marine invertebrates of the phyla Cnidaria, 
Molluscu and Echinodermata collected from litoral area of 
the state of Rio de Janeiro, Brazil. The Cnidaria (Anemonia 
sargassensis, Phylactis flosculifera and Bunodosoma caissarum) 
lodged in the gastrovascular cavities the Trofont of 
Foettingeria actiniarurn (Claparede, 1863) r Apostomatida. The 
Paleal cavi ty of the Livalve Anomalocardia brasiliana, s howed 
great quantities of one atypical ciliate Haplofriidae (?) ; 
Astomatida. The digestive cavity of the Neoteredo reynei 
lodged several Metanycthoterus rancureli Laval & Tuffrau, 
1973; Heterotrichida. Numerous individual of Euplotes balteatus 
(Dujardin, 1841) ; Eipotrichida and Parametopus circulabens 
(Biggar & Wenrich, 1932) Groliére et al, 1980 ; Heterotrichida 
were found in the digestive cavity of one Echinoderma 
Lytechinus variegatus. The starfishes Echinaster brasiliensis, 
Coscinasterias tenuispina, Astropecten armatus brasiliensi� 
and Linckia guildingii lodged the epibionte Licnophora sp. 
Claparede, 1867t Heterotrichida. In the Enoplopatiria 
stellifcra we found the ciliate Trichodina sp. Ehrenberg, 
1838; Pcritrichida, For light.microscopy we have employed the 
techniques of Chatton-Lwoff (1930) (silver impregna tion) , 




1967) and Klein {19S8), Thc Feulgcn nuclear stain wc1s also 
used. The ultrastructure studies (SEM) were limited to thc 
ci liates E· acti.niarum, �. bal tea tus and P. �j�la?Cn2 
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Os ciliados tem sido encontrados em diferentes am 
bientes e com hábitos bem variados. 
Um grande núme�o de esp6cies de ciliados jã foi 
encontrado associado ã outros animais, ecto ou endocomen 
·salmente. Dentre estes hospedeiros incluem-se vertebrados 
e invertebrados, da água doce, marinhos e terrestres. 
Todas as classes do Phylum Ciliophora, possuem re 
presentantes comensais de invertebrados marinhos. são inú 
meros os trabalhos fornecidos pelos investigadores, que 
mostram a associação destes ciliados, amplamente distri 
buida em indivíduos pertencentes a quase todos os filos 
Geralmente apresentam um Único hospedeiro, raramente dois. 
Em alguns casos mostram um ciclo de vida, com pelo menos 
urna das fases "ciliada". Algumas espécies de ciliados que 
vivem livremente, podem ocasionalmente, serem encontradas, 
também, corno comensais, mas secundariamente. 
Em nosso trabalho procuramos examinar numerosas 
espécies de invertebrados marinhos do Litoral do Estado do 
Rio de Janeiro, para identificar possíveis fáunulas de ci 
liados, intimamente associadas, procurando desta maneira 
contribuir para um melhor conhecimento da ocorrãncia des 
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Os protistas constituem um Reino bastante hetero 
geneo de organismos microscópicos unicelulares, que po�. 
suem estrutura celular tipicamente Eucarionte. 
Além da grande diversidade de formas, nos Protis 
tas, se observam todos os tipos de simetria, uma ampla gama 
de complexidade estrutural e adaptações para variados tipos 
de condições ambientais. 
O Phylum Ciliophora tem três classes: Kinetofra� 
minophora, Oligohymenophora e Polyhymenophora. Numa breve 
estimativa podemos dizer que já foram descritas mais de 
7 300 espécies e muitos grupos permanecem ainda mal conheci 
dos. 
O Phylum Ciliophora é constituído de seres euca 
rióticos, unicelulares, heterótrofos (tamanho, 10 a 4.500 
um), de vida livre ou sésseis, com cílio (simples ou compo� 
to) em pelo menos um estágio do ciclo de vida; complexa in 
fraciliatura cortical somática e oral; geralmente com al 
véolos subpeliculares; estruturas microtubulares ou microfi 
brilares, frequentemente associadas a cinetosomas. Aprese� 
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diplóides e um ou vários macronúcleos poliplóides; conjug� 
ção; geralmente monost6mico, mas alguns grupos sem boca 
ou polist6mico; vacúolo contrátil tipicamente presente, fre 
quentemcnte, tamb�m, um citoprocto; modo de alimentação 




habitats a�uãtlcos e edãficos, com ecto ou endocomcnsalismo 
exibida por algumas espécies. 
Os ciliados se encontram amplamente distribuídos 
na natureza tanto na terra úmida, nos musgos, nas turfeira� 
nos líquens, nas cascas. de arvores e , principalmente, nas 
ãguas doces e marinhas. A maioria destes sao de vida livre, 
mas existem também muitos comensais e alguns parasitas. 
Diversos termos são comumente utilizados para re 
ferir-se aos ciliados comensais. Segundo Corliss (1979), as 
Cas formas simbiontes existentes po:.i -- em um número total de 
espécies, são comumente encontrada.s como inofensivas. Podem 
ser: ectocomensais ou epibiontes, ou ainda, sinforiontes, 
fixados na maioria das vezes no tegumento de invertebrados. 
Outros ocorrem como endocomensais, geralmente em partes da 
cavidade do corpo ou no trato digestivo, de vertebrados ou 
invertebrados. 
Relativamente poucos ciliados podem ser conside­
rados como verdadeiros parasitas, e somente uma espécie ( o 
Trichostoma-Balantidiuni �) , é conhecida por ser parasito 
do homem. 
De qualquer maneira, nao excuimos a possibilida­
de da existência de outros ciliados parasitas. Existem esp� 
cLes comensais que indiretamente podem causar danos ao seu 
hospedeiro, quando presentes em grande quantidade e pelo m9 
do com que estes ciliados fixam-se sobre ele (Lom, 1973) . 
S0�re os ciliados comensais de invertebrados ma-





A distribuiç�o desses protozo5rios mostra-se bem 
ampla e.o inquilinismo destes tem sido obscrvildo em animais 
pertencentes él vários filos '. 
Preocupamo-nos, neste trabalho, em estudar as 
fáunulas de ciliados que apareceram com ·maior frequência 
nos invertebrados mais comuns, ·existentes em nosso litoral. 
Examinamos animais pertencentes a vários filos , 
mas foi entre os Cnidários, Moluscos e Equinodermas que en 
centramos ocorrência de ciliados associados ecto e endoco 
mensalmente (figs. 2-4, 23, 35, 46, 64, 69-72) , (Tabelas I 
e II) . 
Nos Cnidários, encontramos Foettingeria actiniarum 
(Claparede, 18 63) (Apostomatida-Foettingeriidae) na cavida 
de gastrovascular das ariêmonas-do-mar Anemonia sargassensis , 
Bunodosoma caissarum e Phylactis flosculifera. 
Nos Moluscos, encontramos Metanyctotherus 
rancureli Laval & Tuffrau, 1973 (Heterotrichida- Nyctotheri 
dae) na cavidade digestiva do bivalve Neoteredo reynei. Ac� 
mos, tamb�m, um ciliado Astomatida na cavidade paleal do 
·bivalve Anomalocardia brasiliana. Este Último ciliado, foi 
incluído, provisoriamente, na ordem Astomatida, embora con 
sideremo-lo com as informações atuais com que dispomos, co 
mo um "incertae-sedis". 
Nos Equinodermas, encontramos os epibiontes 
Trichodina Ehrenberg, 1838 (Peritrichida-Trichodinidae), na 
estrela-clo-rnur (Enoplop.:1tiria stcülifcra e �YE_nophora 
Claparcdc, 1867 (llet rotrichida-Licnophoriclac') , n.::ts estrc 
armutus 
braziliensis ; Cchinastcr brasiliensis e Linckja JU'ldinqii. 
I _ 
Os  -ndocontensais Poramctopu s c i1: urn1,E?c>l:,.:� ( Giggur & Wenrich, 
1 9 32 )  (ílcterotrich ida -Mo topitlae ) ,  e Eu plotcs baltcatu s (Duj a r­
d in , 1841) ( [ Typotrichida-Euplotid e )  foram encontrados na cav:i. 
dade digestiva do ouriço-do-mar Lytcchinns varicgatus .  
Com o fim de conhecermos os grupos dos ciliados cita­
dos a n;teriorrrentc, caracter izaremos as suas respectivas F-?c.r'1i lias 
e ,  separadamente, a Ordem Astomatida, segundo Corliss (1 9 7 �. 
Posteriormente citaremos os trabalhos tirados da literatura 
mundial que mostram, de um modo geral, as principais pesqui­
sas feitas, referentes aos ciliados comensais de invertebra-
dos marinhos pertencentes as espécies citadas acima. 
1 - Caracterização das Famílias e da Ordo� Astomatida . 
� » �  
1. 1 .  Família Foettinqeriidae Chatton, -1 9 1 1 .  
Ciliados com citóstoma inconspicuo ou ausente ; em 
certos estágios, tipicamente com uma estrutura única denomi­
n.ada roseta próxima da área oral e de função imprecisa ;  for-
mas desenvolvidas, mostram ciliatura somática de . holotri-
7 .  
chios, geralmente arranj adas em menos de 2 2  cinécias destra­
mente espiraladas, com campos de cílios fortemente tigmotá� 
ticos ; reprodução pode envolv�r palintomia ; presença de cing 
todesmo bem desénvolv.ido ; . -tipicament:e. ·.com u� ivacú�_Jo· con-t.rã:::- :,: _-- . . : . . . . . . . . . .. . - . .- . -� : . . •. -.. . . . . ' • __ , . � .: -'. \:�.: .·:;::-· -:· ... -:: : -�-- ... . . . · .. -:.·�_. . ' . . · .. . -=�--� ·\: . -�":·- ;- -�' 
til dotado de p��o excietor ; �acro���l��; homômeros em tro-
fontes, heterônomos em tomitos de muitas espécies ; complexos 
ciclos de vida polimórficos ; simbiose ( parasitismo) em ou s� 
bre hospedeiros predominantemente marinhos ; apostomatideos s. 
s .  scJ.o comumente encontrados em caran0uc7 os errni tões, cama­
roes e Cop12po<lo.s . As an - mon.:i.s  ma r: i nha s podem ser hospede i ra . · 






1 . 2. Ordem As tomatida Schewiakoff , 1 8 9 6  
Apresen tam o corpo relat ivamente grande , principal 
mente no comprimen to, forma cilíndrica ou ovóide-achatadc. , un2:_ 
formemen te ciliada , sem boca. Um endoesqueleto infraciliar de 
considerável complexidade pode estar presente , freqüentemente 
com elaboradas organelas de fixação na extremidade anterior 
do corpo; fissão tipicamente anisotômica; presença de vários 
vacúolos contratéis mas citoproctos ausentes ; universalmen-
te endosimbióticos com a maioria encontrada na cavidade dige� 
tiva de Anelídeos Oligoquetas do solo , água doce , salobra ou 
habitats marinhos ; algumas espécies em Poliquetas . e Hirudi . � 
neos (sanguessugas) ;Turbelários ou Moluscos e um grande grupo exclusi­
vamente em Anfíbios de cauda. 
- 1� � - Familia Trichodinidae Claus , 1874. 
O corpo tem a forma cilíndrica , de barril , ou glo­
boso , ocasionalmente delgado, afilado apicalmente ou achatado, 
em forma discoidal ou �ernisférica ; espiral adoral estendendo-
8 
·-se em _torrio d,e .. 18 09 . . , . 
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cal conspícua ; dentículos complexos , freqüentemente ligados 
via ganchos e/ou pontas , geralmente em número de 1 5-40 (porém 
aproximando-se de 60 em vários gêneros) , freqGentes cílios 
marginais; macron6cleos cm forma de sa lsicha ou ferradura (a l 
gumas ve zes compactos) ; numerosa s e ,;péc ie s, amp L:i mente <l .L .C:,tr]: 
buidas e encontradas em diversos hospedeiros gera lmente no te 





brãnquia s  de moluscos, gastr6podcs terre stres , pele , bexiga 
urinãria, e ,  especia lmente, brânqui s de peixes marinhos e 
dulcícolas e em alguns anfíbios . 
1 .  4 .  Fami l ia l1etopidae Kahl , 1 9  2 7. 
Apres .entarn a parte anterior do corpo sempre re­
torc·ida para a esquerda, e a parte posterior, algumas ve­
zes, com cílio caudal e/ou tufo de longos cílios caudais ; 
geralmente com grandes mernbranelas bucais inconspícuas ; c� 
liatura somática uniforme, por vezes pouco densa ; macronú­
cleo compacto, localizado na metade anterior do corpo; am-
pla distribuição, com formas polisapróbias de água doce, 
ma s alguns, também marinhos e psamófilos ou ainda inquili­
nos em Echinóides . 
1. 5. Família Nyctotheridae Amaro, 19 7 2. 
Tem o corpo ovóide , lige iramente reniforme, i11tu 
mescido ; ciliatura bucal correndo das proximidades do ápi­
ce para a posição subequatorial, em segmentos curvos no in 
terior do infundibulum bucal "sensu lato" .  O macronúcleo e 
compacto , grande e simples, localizado na metade anterior 
do corpo, suportado por um carióforo mais ou menos bem de­
senvolvido . Apresentam um sistema secante que varia signi-
f icativc1mcnte dentro do gênero . S5.o  cndos imb iontcs cm 
u rna ampln variedade ele hóspede s : de Oligoquctus Insc los 
(bara tas) , Miriiipodc s (o:m L·.op2 iél  , <Jonqo l o ) , Molu scos (ver 
miform �;), l\n f Íb i os ( r5, sapo) e héptc i s . 
9 .  
7 
1 . 6 . Famí l ia Licno:_:,horid," c Butschli , 1 8 8 7 .  
Apresentam o c orpo em forma de ampulheta , disc o 
oral apical proeminente e disco basal conspícuo no pól o  
posterior; quase desproyido de c ílios , exc eto no anel ci­
liar posterior e organelas bucais ; disco basal , ric o em mi 
c rofibrilas e bem complexas, serve c omo organela de fixa­
ção ; macronúcleo moniliforme ou fragmentado;  ec tocomensais 
sobre uma grande variedade de organismos marinhos, varian­
do das algas ( substrato para uma Única espécie) aos Tunic� 
dos, inclusive Celenterados, Anel ídeos,  Moluscos, envolven 
do também Equinodermas. 
1 . 7 .  Família Euplo_t_;i..dae Ehrenberg , 1 8  3 8 .  
Cirros marginais ausentes ou rare feitos em núme 
ro ; os c irros transversos e frontoventrais, são frequente­
mente, muito desenvolvidos, fortes, e muito c omuns. A c i­
liatura oral é bem evidente e usualmente estende-se até a 
metade do c omprimento do c orpo. Possuem "tractus" de micr� 
túbulos entre os cirros; c inetodesma relatado ; c om numero-
sas espéc ies, amplamente distribuídas, predominantemente 
marinhas , Os ·Euplotes tem sido encontrados em ouriços-do­
mar, e �oni�h ia na cavidade do manto de moluscos. 




1 1  . 
Os Foettingeria ac tin iarum enc ontrados dentro da ------- ______ , 
cavidade gastrpvascular de anêrnonas- do-mar , foram vistos pela 
primeira vez por Claparede ( 1 8 63) , c orno Plag iotorna actiniarum em 
Actina equina da região de Saint-Vaast-la-Houge ,  na Franç a .  
Posteriormente , Jourdan ( 1 888) reexaminou os 
Foettinger ia de �. equina de Marselh a e relatou prec isamente a 
forma do corpo e a c iliatura somática .  
Caullery e �esnil ( 1 903) encontraram os mesmos ci-
liados em ·Anemonia sulcata , Ac tina equina e Tealia c rassicornis, 
da r egião de Anse-Saint-Martin em Roscoff . Fizeram uma breve 
descrição do infusório , incluindo as estruturas nucleares e ci­
toplasmáticas. Ao examinar as formas jovens,  prejulgaram que se 
tratavam de formas resultantes de uma divisão multipla , prova­
velmente de um cisto. E devido as características nucleares pr� 
ximas dos· ·�a:.l·irrops·�s_, um Foettinger iidae , propuzeram um novo ·g-ª. 
nero ,  Foettingeria, antes descrito por Claparede no 
·Plag iotorna . 
Andre ( 1 91 0) ,  encontrou ·Foettingeria em 
genero 
·Equiria 
·equinata de Roscoff e fez importantes observações estruturais , 
inclusive do seu ciclo de vida . E1 neste relato, negou a presen-
. . 
ç a  destes ciliados em Sagartia ·parasitica ,  também de Roscoff , a 
qual foi citada mais tarde por Chatton e - Lwoff ( 1 93 5) como hos­
pedeir a dos refer idos comensais. 
Os Foett ingeL..ll!, foram também vistos por Morgan 
( 1 9 24) , o qual r descreveu muito bem a ciliatura som5 tica e o 







1 2 .  
Chatton e Lwoff ( 1 9 2 7 )  r elataram qu e os · _s�.,!tl.ngcriu 
s e  tratavam do primeiro exemplo de infus6rio cu j a  evolu ção 
se  ef etuava por dois hóspede s  diferentes ,  inclu indo neste ca­
so um crustáce o .  Ainda ne s te trabal�o ,  referiu a denom inação 
palintomia ao processo  de divisão mú lt ipla de !'., -·�n iarum.  
Ulteri ormente , C hatton e Lwoff ( 1 93 5 ) , 
principalmente em sua própria  técnica de :impregnação 
ba seados 
metálica 
publicaram um relato completo sobre os ciliados Apostomatida 
com uma descrição deta lhadA de todas as  fases do ciclo de vi-
da dos Foettingeria. , que encontraram em abudância nas 
A . eg_udi,n� , de Roscoff. Além de importantes observações do 
ciliado in ·vivo descreveram a s s im o seu ciclo de vida : o ci­
clo de vida do _Foettingeria ·�ctiniarum envolve doi s hospedei­
ros : urna anêmona -do-:rrar lH -qual os trof antes efetuam todo o seu 
desenvolvimento , para em seguida passarem ao meio exterior , o� 
de se enc istam e se multiplicam por palintomia ou tomitogêne­
se (.t.omito) . Os  tomitos resultantes desta palintomia se fixam 
ao segundo hóspede , um crustãceo, sobre os tegumentos do qua l  
s e  encistam (cistos foréticos ou forontes ) . Quando o crustá­
ceo e ingerido por uma actínia , os i ndivíduos foréticos eclo­
dem e passam ao estado de j ovens · trofontes que . c?ne ç -:i.rn . _. seu 




Posteriormente , Ball e Moebius ( 1 955) encontraram 
um Foettinge,r i idae na anêmona-do-mar l\.nthoplcu.E.'.:: 2_:anthcx::rramica 
do Sul da Californ ia,  na  Am6 r ica  do Norte. 
Depois de um e spaço de qu ase v inte anos , Dradbu ry 




1 3 . 
trônica , sobre a. P.H'1e ira e tipo de alimentação do I:.:,actiniarwn 
obtidos de Anemonia_ sulcata , colctadas em Roscoff,  França , 
F.m seguida Welch ( 1 97 7 )  encontrou um apostemo 
Fo,etti nger_i_� e outro s ciliados simb iontes na anêmona-do-rnélr 
Bunodosoma cavcrnata , em Galve stone , Texas . Ap6 comparacoes 
feitas com F. actiniarum de Roscoff , França , observou a lgu­
mas diferenças , _ tais como o tamanho e forma , �r incipalrnente 
da região anterior , assim como a d isposição das cinécias da 
extremidade posterior do corpo . Mas não acrescentou a possi­
bilidad e de tratar-se de uma nova espéc ie � 
Os Astomatida j� foram enc ontrados em hospedeiros 
terre�tres , de água-doce e marinhos principalmente , nos ané­
l idos terrestres ,  
As poucas espécies marinhas conhecidas vivem as­
soe i.adas a tuberlãrios , poliquetas e moluscos Lamellibranchj_a , 
Este grupo de ciliados tem sido muito bem doeu-
men.tado por Puytorac ( 1 95 4 , 1 95 7 a ,  1 95 7 b ,  1 95 9 b ,  1 959c , 
1 969a e 1 972a) , especialmente em sua monograf ia sobre a su­
perfarníl ia Hoplitophryidae , que inclui uma importante revi­
sao sistemãtica deste grupo baseada , principalmente , na evolu 
çao do c itoesqueleto , cinetoma e condições ecológ icas. 
Os Trichod ina tem sido extensivamente estuda Jos 
por pesqu isadores em todo o mu ndo . Estes cil iados jéÍ foram 
encontrados em urna ampla variedade de hóspede iros de ái:Ju .:i-d� 
cc e mar i nhos. 
-
Associadas a estrelas-do-mar sao c onhcc i daR  tr6s 
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contrada em A�ter iscus , '.E_ .-��"l:�2:�� ( Precht , 193 5 } ern 
( Chatton e Villeneuve , 
... 193 7) associada a ��.!E.º�E� �-i �pin�. 
Uzmann e S t ickney ( 1 9 54)  fizeram um estudo com­
pleto de ! . myicol� , um epib ionte do bivalvê Mya aren ar i a ,  e 
forn ec eram em seu trabalho uma extensa tabela de d istribu i-
ção zool6gica dos Tr ichodi na , relacionando-os com 
respectivos hospede iros. 
seus 
Os principais estudos morfológicos dos· · Trichodina 
tem sido reví sado por Fauré-Fremiet e Thaureux ( 1 94 4 )  , Davis 
{ 1 9 4 7 } , Lom ( 1 9 64. ) , Maslin-Leny ( 1 9 83 ) .  
Os pesquisadores Dogiel ( 1 9 40) , Fauré-Fremiet ( 1 94� 
e Raabe ( 1963) além de revisarem a si stemát ica da  fami l ia Urce 
olari idae forneceram importantes esquemas taxon ôm icos . 
Sobre a ultraestrutura dos ·Trichódina encontra­
mos os trabalhos de Fav.ard e col . ( 1 9 63 ) , Hausmann e Hausnann 
( 1 9 8 1 a , 198 1 b )  e Maslin-Leny e Bohatíer ( 1 9 8 4) .  
O ci"liado endocomensal .�a�top� · circumla�r::s 
já foi encontrado em cerca de v inte espécies de our iços-do­
mar de vár ias regiões geográficas. A pr imeira observaGão de 
f. circumlabens foi feita por Biggar ( 1 9 32) em Dii:l.dcrna sctosum --- �-
e Echonornetra subangula r is das Bermudas e ,  poster iormente , 
no mesmo hospedeiro por Uyemura ( 1 9 3 3) no Japão. 
�. e :L rcuml�ns foi visto também por Powc rs ( 1 � 35),  
m ·D i adcma anti llarum e 'rr ipncu stcs =�l cntus ;  por Berger 
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por Urdaneta Mora les & Tengl er de Me Lu re ( 1 96 6 ) , dentro de 
torac e Grain ( 1 9 8 0) den tro de Lytcchinus var i egatus. ·-�--
Os autores ci tados u.n teriormente apresentam em 
seu s trabalhos ,  de um modo geral , breves desc rições do ci­
liado além de alguns aspectos de seu hábito endozoÓico .  
O gênero Metanvctotheru s apresenta somente duas 
. 
�- ,=.-�-��--
espéc ies. A primeira foi encontrada em 
·mul t i su lca tus { Artropoda-Miriapoda) da região de Maboke ,  
Rep�blica Centro Africana e descrita por Albaret ( 1 97 0 )  com 
Pos teriormente Laval & Tuffrau ( 1 97 3 )  
ram M . rancureli dentro da cavidade d igesti va do 
encontra­
bivalve 
·· ·T�redo adami =Neoteredo · reynei da Costa do Marfin . Os auto---- �-- -------·--- ----
res fizeram uma descrição bem detalhada do ci liado,  dando 
ên.fase aos doi s  sistemas seca.ntes , t ipico do gênero ,  e a in­
fracil íatura dentro da cavidade bucal .. 
·Licnopho·ra é o· Único genero existente dentro da _......,_._...--.. ___ 
Fami l i a  Licnophoridae . Apresenta doze espécies qu e foram en 
contradas associadas em alguns invertebrados mar inhos uma 
espécie relatada por Faure-Premi et ( 1 9 3 7 )  vivendo sobre os 
f ilamentos de uma a ],ga do grupo d as c ianof iceas . 
Os �012hora foram por muito tempo motivo de 
confusas classif ica ç6cs . A presenç a  do d isco ba sal de f i xa-
çao suger ia que estes c il iad os fossem incl uidos no 
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Por outro lado , a presença de numerosas mcmbrane­
las constitu indo , a Zonét Adora l de Membranclas ( Z . A . M . ) ,  na 
ãrea peristomiana , aprox imava estes c iliados aos aut�nticos 
Hete rotrichida. 
Houve, também , quem ucreditass e que os Licngphora 
fossem derivados de um Hipotrichida ancestral .  
Estas d i ferenças de opini6es, sobre a pos i ção fi-
logenét ica dos ��n.9,E_h� , foi muito bem comentada 
Vill·eneuve-Brachon ( 1 9 40 )  e Balamuth ( 1 9 41 ) . 
por 
Atualmente , nos diversos sistemas de classificação, 
os L icnop� estão definitivamente incluídos entre os 
Heterotrich i da . 
A literatura sobre L icnnohora se concentra , b� 
sicamente, nos trabalhos de Stevens ( 1 9 0 1 , 1 9 0 4 ) , Villeneuve 
-Brachon ( 1 9 40)  e Balamuth ( 1 9  41 , 1 9 42) • 
Stevens ( 1 9 0 1 , 1 9 04) fez um estudo detalhado da 
morfologia , reprodução e regen.eração de !:'. · .!:!:�cfarlandi_ que 
encon trou na árvore respiratória de ��t�g cali f  ornica. 
Villeneuve-Brachon ( 1 9 40) fez um extenso relato sobre todas 
as espécies conhGcidas pertencentes ao gênero , ba seado so-
bre a infracil iatura , taxonomia comparada e morfogênese . 
Balamuth ( 1 9 � 1 , 1 9 42) encontrou também L .  
mac-fnrlandi mas ,f ixél.do ao pep ino-do-ma.r s.t.ichoeus · �fomicus. 
O autor concentrou suas observações  na citologia , morfogêne­
se , comportamento e ecolog i a  do ciliado compa rando seu s re­
sul tados com os d Steven s ( op . cil ) . 
na larnuth ( 19 4 1  a 1 9 4 2 )  n5o fez  nenhuma compa ra çoo 
de seu s  rcsul taéJos  com os  ou -t·j elo por Vi l lcncu ve-B rachon ( 1 9 40 )  
devido � qu ase s imu ltane i dade da s su as  pu bl ica ç6cs . 
7 
7 
1 7 • 
O genero EuElotes apresenta u m  g rande numero de 
espécies , provavelmente , ma is que 5 0 , que são em sua ma ior ia 
de vida l ivre. ���P��� bal�::us e um dos poucos Euplotes 
de hãbito comensal .  Este cil iado tem s ido encontrado no ap� 
relho digest ivo de numerosas espécies de ouriços-do-mar , en 
contrados em diferentes regiões do mundo. 
Depoi s  de Dujardin ( 1 8 41 ) , E. balteatus f oi encon 
trado por Kahl ( 1 93 2 ) , o qual não fez  nenhuma referência da 
local idade ou do hospedeiro de sua ocorrência. 
Posteriormente , · É: • e��.§, foi encontrado pelos 
seguintes pesquisadores:  por Beers ( 1 954 , 1 96 1 ) corno forma 
de vida livre e também associado ao Stron�y l o.s_entrotus 
·drob� iensis de Mt . Desert Island , Arnerica do Norte , Berger 
( 1 960c) em � . purEuratus , � - ��des e .�. franciscanus , Ber 
ger ( 1 96 1 ) em �5::entrotus f rag ilis de Friday Harbor , Ame 
rica do Norte ,  Berger & Profant ( 1 961 ) em �. fragilis de 
Friday Harbor e St . Barbara Channed ,  América do Norte , Berger 
( 1 96 5) , como forma de vida livre no NE do Paci f ico, 'I'uffrau 
( 1 959 e 1 9 64 ) 1 em formas d� vida livre de Roscoff , Concarnea� 
França . 
3 - Trabalhos Bras ileiros 
Sobre os ciliados associados a animais marinhos 
podemos citar os trabalhos de Cunha & Pinto ( 1 928) , os quaj s 
descrevem urra nova espéc ie de c iliado do gênero Trichodina 
encontrado no intestino do baiacu ( Sphaeroides tesmdineus) , 
da Baia de Guanabara , no Rio de Janeiro . 
Kattar ( 197 0 ) , que em seu trabalho de tese so­
bre· ciliados mesopsâmicos do litoral brasileiro , assinalou 
a oportunidade de verificar " entoquia " em Holothuria grisea 
( Echinodermata) da região de Santos , devida sobretudo ao 
-�.E_>hylum ·elegans , um ciliado de vida livre. 
Mais tarde , Kattar ( 198 2) encontrou o Heterotri 
chida ·Parametopus c ircunlab ens no ouriço-do-mar Lytechinus 
variegatus , proc edentes de são Sebastião ( Litoral Norte do 
Estado de São Paulo) • Além de detalhada descrição morfológica 
do ciliado, forneceu importantes informações sobre sua bio 
logia . 
Posteriormente ,  Santa Rosa, Neto & Veiga ( 1 98 5) ,  
fizeram novas observações sobre Parametopus circumlabens , 
baseados em estudos estruturais e ultraestruturais feitos 
em mic roscopia de luz ,  microscopia eletrônica de Varredura 
( SEM) e microscopia eletrônica de transmissão {TEM) . Ac res 
c entaram informações sobre :1 disposiçâo das c in6c ias soma-
ticas e orais , assim como, de talhes do c órtex e do c ito­
plasma . 





Num outro trabalho , Neto , Santa Rosa & Veiga 
( 1 98Sa) encontraram junto ao Pararnetopus circunlabens o H i p� 
trichio J:l1plotes ba lteatus dentro do aparcJ.ho digestivo do 
ouriço-do-mar Lytechinus variegatus  coletados na pra ia da 
Urca (L�toral do Estado do Rio de Janeiro) . Fizeram urna bre 
ve descriç5.o do cil iado através de microscopia de luz e mi­
croscopia eletrônica de varredura ( SEM) . 
Na mesma ocas ião , N eto , Santa Rosa & Veiga ( 1 985b) 
regi straram como nova ocorrência ; Trichodina s p. , cil iado 
mobil ina epibionte da estrêla-do-mar · ·Eno12lopa tir ia 
stell ifera . Através  de técnicas de impregnação Argêntica e 
da reação nuclear de Feulgen, descreveram , de forma resumida, 
a estrutura geral do cil iado . 
Ulteriormente , Neto , Santa Rosa & Veiga ( 1 986) f! 
z eram algumas observaçõ es sobre a estrutura do Aoostoffi3.tfdeo 
·Foettingeri� actiniarum é.t s s ina.lando como uma nova ocorrência 
nas anêmonas-do-mar :  Bu nodosoma ·cai ss _�, · ·Anemonia 
sargas sens is e Phi lactis  flosculifera , coletadas no l i�oral 
do Estado do Rio de Janeiro , sendo o primeiro achado 'de ste 
cil iado para o Continente Sul-Americano. 
1 9 • 
Santa Rosa, Neto & Veiga ( 1986) encontraram um -
Astomatídeo anômalo , · comensal ·. : .- . ·: de . 
brasiliana, molusco-bivalve muito comum no l itora l do Esta-
do do Rio de Jane iro . Além de uma descrição da morfolog ia 
geral do ci liado , fizeram um importante comentário sobre o 





Devido aos escassos estudos feitos, até agora, no 
Brasi l ,  sobre a fáunula de ciliados associada a animais ma 
rinhc 
mens � 
,ropusemo-nds fazer um levantamento de ciliados 
le invertebrados marinhos do litoral do Estado 
co 
do 
Rio de Janeiro abordando o assunto sobre os aspectos estrut� 
ral e ultraestrutural, assim como, alguns aspectos das rela 
çôes hóspede-hospedeiro . 
Para as observaçôes estruturais da infraciliatura 
somática e oral, e do endoplasma, empregamos as técnicas de 
impregnação pela prata de Chatton & Lwoff, 1 935; de Bodian 
segundo as variantes de Tuffrau, 1964 e 196 7; e de Klein 
1958. A evidenciação morfológica dos núcleos foi feita atra 
vés da reaçao nuclear de Feulgen, 1926. 
Os estudos realizados ao Microscópio Eletrônico 
de Varredura (SEM) foram aplicados somente aos F. actiniarum , 
P. circulabens e E .  balteatus e os realizados ao Microscó 
pio Eletrônico de Transmissão (TEM) se limitaram apenas 
P. circumlabens. 
Para um melhor entendimento das estruturas 
ao 
bási 
cas dos ciliados, organiz�mo-las, abaixo, de forma resumida : 
4 - Estruturas básicas dos ciliados 
4.1. Membrana citoplasmática ou plasmalema 
A membran� ci top l a smãt icn ou plasma lerna 
os cllios e a supe r f í cie do corpo. 
�nvoJ ve 
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2 1 . 
4.2. O c í lio 
O c í lio é uma organela locomotora típica do ci 
liado . Têm uma est�utura idêntica e comum nos flagelados 
nos protófitos e nos metazoários ( Fig. 1 } .  
4 . 3. O córtex 
O córtex contém estruturas usadas na caracteriza 
çao e identificação do taxon . Nele estão, pelo menos em pa� 
te, importantes zonas : a somática, que funciona na locamo 
ção, fixação ao substrato ou formando cobertura protetora e 
sensitiva ao ambiente; e a oral que atua na captura e car 
reamento dos nutrientes para o citóstoma . Ambas , na maioria 
dos ciliados, são apoiadas numa infraciliatura subpelicular, 
isto é, em fileiras organizadas de cinetosomas com suas mi 
crofibrilas e microtúbulos associados . 
4. 4. O cinetosoma 
Os cinetosomas sao usualmente cilíferos e, gera! 
mente, estão implantados, perpendicularmente à membrana pla� 
rnática associando-se em fileira, ou linhas longitudinais de 
nominadas cinécias . Têm o formato de um cilindro com 4 50nm 
de altura por 170nm de diâmetro . São constituídos, essencial 
mente, por uma estrutura em eneanema, isto é, por 9 
tos de "triplets " (Fig. 1). 
conju� 
As fibrilas comumcntc associada aos cinctosomé1s 






crotubulares transversas (T) e posciliares (Pc ) . Segundo 
Grain ( 1 969 ) , a fibra c inetodesmal sai do setor anterior 
direito do cinetosoma . Ela é uma estrutura peri6dica e se 
dirige para a frente , ao mesmo tempo a scendendo para a su­
perfície da célula onde ela pode as sociar-se a outras se­
melhantes . (fig. 1 ) . 
No setor anterior esquerdo do cinetosoma se ori 
g inam os microtübulos que constituem as fibra s transversas 
as  quai s  dirigem-se para a superfície, entre as cristas ·ec 
'. toplasmática s ,  perpendicularmente a d ireção das cinécias . 
As  fibra s  põsciliares são originadas no setor 
posterior direito do cinetosoma , ligadas ao triplet ( n99 ) • 
( fig. 1 ) . 
4 . 5 .  As cinécias 
As cinécias podem ter t ,  2 ou mai s  cinetosomas, 
sendo chamada s, respectivamente , monocinécia , dicinécia, ou 
:e_oliS:inécia. 
4 . 6. A ciliatura oral 
As paredes e bordos da cavidade oral são cober­
ta s por uma c iliatura especializada . A ciliatura localiza­
da � direita do c itõstoma é denominada ciliatura paraoral 
e a localizada à esquerda da cavidade oral é chamada de 









Ambas , paraorais e adora is, se estendem em dire­
ção ao e i tóstoma , e participam na captura de presas ou al i-
mentos . 
4 . 7 .  O citoplasma 
Os ciliados apresentam seu c itoplasma geralmente 
dividido em duas regiões , o córtex e o endoplasma , limita­
das· gera �_mente por uma zona micro:Ei};)ri-:car denominada zona 
ectoendoplasmática . 
- -
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Fig . 1. Cor te lonJ itud lnal do c ilio e cinctosoma (A) de 
Balan l idium clongaturn, B, corte transversal do ci 
lio ao nível I .  e ,  corte transversal ao nível do 
axosoma (I I) . D, corte transversal ao nível do ci 
netosorna (II I) (m : membrana celular , Fa : fibras axi 
ais , Fp : fibras perif6r i cas, Ax : axosoma, S :  sep to 
principais, P :  placa terminal, A, B, C :  denominação 
das sub-fibras dos triplets; 1,2 , 3 :  numera ção dos 
triplets (segundo Grain, 1969) . E ,  esquema de um 
corte de cílio em corte transversal (segundo PatteE 
son, 1981) , (rnbA : microtúbulo A, mbB : microtúbulo 
B, me: microtübulos centrais, I R : ligação radial 
Gc: bainha central, Im : ligação membranar. F, cine 
tosoma de Paramécia e numeraçao de seus triplets 
vista do interior do ciliado (segundo Corliss 
1979) , (Fpc: fibras p6s-ciliares) . G, cinetosorna 
visto do exterior da célula (por sua extremidade 
distal) . H, cinetosoma visto do interior da célula 
(por sua extremidade proximal) , [ (AR :  atrãs da ci 
nécia, AV: antes da cinécia, D :  face direita do ci 
liado, G :  face esquerda do ciliado, K :  cinetodesma 
( segundo Grain, 1969) ] .  I, os derivados cinetosomi 
anos em um cinetosoma isolado e J, em um par de ci 
netosornas somáticos de Sicuophora (segundo Puytorac 
e Grain, 1969) , ( K: cinetodesma, FT : fibras trans 
versas, Fp: fibras p6s-ciliares, Sd: substância den 
sa, Ca: fibra transversal catetodesmal, Ed: envelo 
pe denso, R :  fibra opaca retrodesmal, mf : rede de 
rnicrofibrilas, A :  .cinetosorna anterioi, P :  cinetoso 
. . . 
. . . e � & 
ma posterior) . Obs: A figura·_ ! .e a le.geri"da' ( segundo 
Dragesco, 1986) . 
7 
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s - Cl3 s s ificação segundo Corl iss , 1 9 7 9 
Phylum CILIOPHORA Doflein, 1 901 
Classe I .  K j_netofragminophora de Puytorac et ·al. , 1 974 
Sub-classe ( 1 )  Gymnostomata B�tschli , 1 8 89 
Ordem 1 .  Primoc iliatida Corliss , 1 974 
2. Karyorelictida Corliss, 1 974 
3 .  Prostomatida Sc11ewiakoff , 1 896 
Sub-ordem ( 1 ) Archistomatida de Puytorac ·et ·al. , 1 974 - -
(2) Prostomatina Schewiakoff , 1 896 
( 3 )  Prorodontina Corliss, 1 974 
4 .  Haptorida Corliss , 1974 
5 .  Pleurostomatida Schewiakoff , 1 896 
Sub-classe ( 2) Vestibulifera de Puytorac -� -� . ,  1 974 
Ordem 1 .  Trichostomatida Butschli: 1 8 89 
Sub-ordem (1)  Trichostomatina BÜtschl i ;  1 8 89 
( 2) Blepharoc orythina Wolska ,  1 971 
25. 
2 .  Entodiniomorphida Reichenow in Doflein. & �eichenow, 1929 
3 .  Colpodida de Puytorac ·� ·a1 . , 1 974 
Sub-classe ( 3) Hypostomata Schewiakoff , 1 896 
Ordem 1 .  Synhymeniida de Puytorac ·et ·al. , 1 9  74 
2. Nu ssul ida Ja nkowsk. i ,  1 96 7  
7 
Sub-ordem ( 1 ) Nassul ina Jankowski ,  1 9 67 
(2) Mic rothoracina Jank.owsk i ,  1 9 67 
3 .  Cyrtophorida Fauré-Fremiet in Corliss, 1 9 5 6  
(1 ) Chlamydodontina Deroux , 1 976 
(2) Dysteriina Deroux , 1 976 
( 3) Hypocomatina Deroux , 1 976 
4. Chonotrichida Wall engren , 1 89 5 
(1 } Exogemrnina Jankowski ,  1 9 72 
(2) Cryptogernmina Jankowski ,  1 9 75 
5 .  Rhynchodida Cha.tton & Lwoff, 1 93 9  
6 .  Apostomatida. Chatton & Lwoff, 1 9 28 
( 1 )  Apostomatina Chatt.on & Lwoff, 1 9  28 
(2) Astornatoph orina Jankowski ,  1 9 66 
(3) P ilisuctorina Jankowski,  1 9 66 
Sub-classe (4) Suctoria Claparede & Lachmann , 1 8 58 
Ordem Suctorida Claparede & Lachmann , 1 8 58 
Sub-ordem ( 1 )  Exogenina Collin ,  1 9 1 2  
(2) Endogenina Collin , 1 9 1 2  






Classe II . Oligohyrnenophora de Puytorac � al . ,  1 974 
Sub-classe ( 1 )  Hymenostomata Delage & Hérouard, 1 896 
Ordem 1 .  Hyrnenostomatida Delage & Hérouard, 1 896 
2 7 .  
Sub-ordem ( 1 )  'retrahyrnenina Fauré-Frerniet in Corliss , 1956 
( 2) Ophryoglenina Canella ,  1 964 
( 3 )  Peniculina Fauré-Frerniet in Corliss, 1 956  
2 .  Scuticociliatida Small , 1 967 
( 1 )  Philasterina Srnall , 1 967 
(.2) Pleuronematina Fauré-Fremiet in Corliss ,1956 
( 3 )  Thigmotrichina Chatton & Lwoff, 1 922 
3 .  Astomatida Schewiakoff, 1 896 
Sub-classe ( 2) Peritricha Stein , 1 8 59 
Ordem Peritrichida Stein ,  1 8 59 
Sub-ordem ( 1 ) Sessilina Kahl , 1 933  
( 2) Mobilina Kahl , 1 93 3  
Classe III.  Polyhyrnenophora Jankowski , 1 967 
. .  
Sub-classe Spirotricha Butsc hli , 1 8 89 
Ordem 1 .  Heterotrichida Stein , 1 859 
Sub-ordem ( 1 ) Heterotrichina Stein , 1 8  59 
( 2) Clevelandellina de Puytorac 
(3 )  Armophorina Jankowski,  1 9 64 
( 4) Coliphorina Jankowski,  1 967 
( 5) Plag iotomina l\lbaret ,  1 9 74 
( 6) L icnophorinc1 Corliss ,  1 9 57 
& Grain , 1 976 
7 
7 
2 .  Odontostomatida Sawaya , 1 940 
3 .  Oligotrichida Butschli , 1 887  
( 1 ) Oligotrichina BÜtschli ,  1887 
( 2) Tintinnina Kofoid & Campbell , 1 929 
4. Hypotrichida Stein , 1 859 
( 1 )  Stichotrichina Faur�-Fremiet, 1 96 1  




6 Classificação dos ciliados comensais, baseado em  
· Corliss , 1 979. 
C l asse Kinetofragminophora de Puytorac et al . , 1 9 74 
Sub-classe Hypostomata s6h�wiakoff 1 1896 
Ordem Apostomatida Chatton & Lwoff, 1928 
Sub-ordem Apostomatina Chatton & LwOff , 1 9 28 
Familia Foettíngeriidae Chatton, 19 1 1  
Foet�ingeria actiniaru m{ Claparede , 1 863) 
Classe Oligohymenophora de Puytorac et al. , 1 974 
Sub-classe Hymenostomata Delage & Herouard, 1896 
* ürdem Astomatida Schewiakoff , 1 896 
S ub-classe Peritricha Stein, 18 59 
Ordem Peritrichida Stein , 1 8 59 
Sub-ordem Mobilina Kahl , 1 9 33 
Família Trichodj nidae Claus , 1874 
· ·Tr ichodj na Ehrenberg , 1838 
Classe Polyhymenophora Jankowski ,  196 7 
Sub-classe Spirotricha BÜtschli, 1889 
Ordem Heterotrichida Stein , 18 59 
Sub-ordem Heterotrichina Stein, 18 59 
Família Metopidae Kahl , 19 27 
29. 
· ·Para�topus circumlabens ( Biggar & Wenrich, 1932 ) 
Sub-ordem Clevclandellina de Puytorac & G rain, 1976 
Família Nyctotheridae Arnnro, 1972 
�ctanyctothcru s :ra ncu rc l i  Laval & 'Tuffrau, 1973 
l 
!_ 
sub-ordem Licnophorina Corliss , 1957 
Familia Licnophoridae Büstschli , 1887 
Licnophora Claparede , 1867 
Ordem Hypotrichida Stein , 1859 
Sub-ordem Stichotrichina Faur�-Fremiet, 1 96 1  
Família Euplotidae Ehrenberg, 1838 
Euplotes �� (Duj ardin , 1 79 1 ) 
: . . .. . . . · ·• ··· 
·':; . · . . . ·_,.··� .'.. .  ".- .. ::: . . ... _;: . ..: . . _ ,,.·., ,-· · :.: .' : 
30. 
MATERIAIS E r-r.Tooos 
Utilizamos para o trabalho , ciliados encontrados 
em associação com alguns invertebrados marinhos. 
Contamos com sete esp�cies de ciliados, a saber :  
Foettingeri� actiniaru m ,  encontrados em anêmonas-do-mar ; um 
Astomatida e Metanyctotherus rancureli , em moluscos bivalv0s; 
Trichodina sp . e Licnophora sp., em estrêla-do-mar; 
�metopus circumlabens e Euplotes balteatus, em ouriços­
do-mar. 
1 - Locais ·de coleta ( procedência) 
Escolhemos os pontos de coleta aleatoriamente, em 
diversos locais com características diferentes e distantes 
uns dos outros ao longo do litoral do Estado do Rio de Ja­
neiro. 
As espécies hospedeiras com os respectivos lo­
cais de coleta são citados na tabela 1 ( pag. n_9 1 1  J ;  • 
2 - Procedimento de coleta e manutenção dos· hospedeiros : 
. -
A ma ioria dos an imai s  examinados, foram , · coleta­
dos atrav6s de mergulhos em apnãia , munido de equipamento 
para mergulho , sendo que os moluscos foram coletados duran-
te o período de mar� bn i xci, n�  faixa inlertidal. 
Os ,mimais co1ebdos for.::i.m colocéldos 0_rt1 sacos pliisticos 
com a9ua do m .'1r e cm seguida c::iconcUcionaclos cm caLx.J de isopor pz.tra nu-
3 1 • 
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nutenção da temperatura e tran 2oorte ao laboratório . Os es-
p�c imes não examinados , de imc · to foram mantidos em aquá-
rios marinho com fil tro b iol6g i� o , · bem aerado , para pos te­
riores estudos • . 
3 - Obten ção e manipulação dos cil iados dos re spec tivos hos­
pede iros : · 
Par a  o procedimento de obtenção e manipulação dos 
cil iados dos hospedeiros usamos sempre pipe tas Pasteur e ·m_i 
cropipetas com pera aspiradora, placas de Petri de bordo�al 
to , s aleiras e agua do mar l impa , esterilizada e fil trada . 
De um modo geral , a rotina. de trabalho procedia 
da seguinte forma : com auxíl io de uma. pipeta Pasteur faz ía­
mos sempre a transferênc ia dos comensais para  uma placa de 
Petri e ,  com a ajuda de uma micropipeta , fa z íamos a triagem 
dos c i l iados para uma saleira . Uma parte dos indivíduos era. 
separada para observação "in. vivo" . A outra parte era . preservada 
com fixa.dores , para uma posterior preparação citolÕJica .  
O s  fixadores e as  técnicas serão descritos pos t� 
riormente . 
As obs ervações " in vivo " foram feitas erri câmara úmida . 
Quando necessário recorremos ao uso de anestésicos segundo KaJ?lan ( 1969). 
Como a maioria dos comensais foram encontrados em 
locais d iferentes  nos seus hospedeiros , vár ios métodos fo­




3 � 1 . Foettingeria actiniarum (Clapar�de, 1863) 
Os F . actiniarum foram obtidos por regurgitação das 
anêmona:s Bunodosoma caissa� , Phylactis f losculífera e Anernonia 
·' 
sargassensis, colocadas d�ntro de uma placa de Petri com pouca 
ãgua. Este processo ocorreu após 1 5  minutos aproximadamente.Em 
alguns casos, quando isso não acontecia, fazíamos uma dissec­
ç ão da anemona para retirarmos os ciliados de sua cavidade 
gastrovascular . 
3 . 2 .  Astomatida Schewiakoff, 1896 . 
Os astomatídeos foram obtidos da cavidade paleal do 
Lamellibranchia : Anomalocardia brasiliana . 
Os moluscos foram vigorosamente sacudidos, manual­
mente, para desprender sua fâunula de ciliados e, suas valvas , 
separadas suficientemente para permitir que o fluido da cavid� 
de paleal se esvaziasse para uma placa. de Petri . Através da pe 
quena abertura feita entre as valvas, inseríamos uma .pipeta 
Pasteur dentro da cavidade do manto para lançar vigorosamente, 
j atos de âgua do mar, facilitando assim o desprendimento de 
alguns ciliados que se mantinham superficialmente presos no 
manto , pe, brânquias ou palpos dos hospedeiros . 
Esse procedimento seguiu de maneira semelhante à 
técnica utilizada por Hatzidimitriou e Berger (1 97 7) . 
3.3 . Trichodina Ehr nberg, 1 838 
Com · o aux ílio de umn p ipeta Pas teur os cili ados fo­
ram aspirado 0 da superfície ventral (sul o ambu l acr5rio) e da 
superfície dorsa l da "estrela-do-mur " Enoplopn t i ria  s cllifcra. 
33 . 
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Para fac ilitar a aspiração dos c iliados ,  press ion� 
vamos levemente e deslocávamos uma pipeta Pasteur sobre a 
reg ião dos pódios e pápulas da estrela-do-mar , que se encon­
· tra m f irmemente f ixados através do disco ade s ivo . Em segu ida , 
esvas iávamos o aspirado em uma placa de Petri com água do mar.  
3 . 4 .· ·Licnoph:ora Claparede , 1 8 6 7  
Os Licno?hora sp. foram aspirados com pipetas Pasteur -=-
da superfíc ie dorsal e ventral das estrêlas-do-mar 
· cosc inasterias · tenuispina ;- ·Astropec ten ·armatus  ·braz iliens is;  
•Ec hinaster bras iliens is e 'Linckia guildingii. 
3 . 5 ;  ·Metanyctotherus  · rancureli Laval e Tuffrau , 1 9 7 3  
Após uma delicada dissec ção de Neoteredo reyne i, 
retiramos uma parte do seu intes tino . Fe ito isto , com a ajuda 
de urna pipeta Pasteur aspiramos o seu conteúdo interno e c olo 
carnas algumas gotas numa placa de Petri com água do mar , sem 
de ixar turva-la dema is . Para fac ilitar a triagem dos c iliados,  
de ixamos depos itar , por alguns minutos ,  o material em su spe� 
sao , com a placa ligeiramente inclinada . Através desta mano­
bra ,d·eslocávamos os detritos para um can to da placa .  
3 . 6 ;  Parametopu s ·c ircumlabens (B iggar & Wenr ich , 1 9 3 2 ) e 
' Euelotes balteatus (Du j ardin , 1 8 4 1 ) . 
Os c iliados Parametopu s ·c ircurnL :1bens e 
bal t ea tus foram obt ' dos do s istema dige stivo do our i ço�tlo-mar 
�ch inu s var i eqatu s . Para ·L:ic ilitar a d is ec ção do hospe-






d eiro , cortamos a membrana per istomiana, próximo ao bordo de  
l igação com  as placas do  es queleto , e com  urna pinça retira­
mos a ''lanterna de Aristótel es" para l esarmos o intestino . Em 
s eguida , esvaziamos uma parte do conteúdo do intestino numa 
placa de  Petri com água do mar . 
4 - Técnic as de preparaçao de lâminas para mic r�scopia 
·luz 
de 
Empregamos para o estudo das estruturas dos c il ia 
dos as técnicas c lássic as convenciona is à c il iatologia , tais 
como : Técn ica de Reação de  Feulgen , 1 9 2 6 , Técnic a  d e Bodian 
( Protargol ) , s egundo a variante de Tuffrau , . 1 9 6 4  e 1 9 6 7  e a 
Técnica d e  Chatton & Lwoff ( 1 9 3 5 ) . A técnica da " Prata a S e-
co "  de Klein , 
·Tr i:ch'odina. 
1 9 58 foi usada espec if icamente para os 
As técnicas desenvolvidas foram �uitas vezes _ modi 
f icadas tentando-s e  melhores res ultados . Pequenos comentários 
são f eitos abaixo , de acordo com as experiênc ias obtidas .· ·os 
· f ixadores e substânc ias ·ut il izadas -� ·_!:écnicas , · estã� · in­
·c lu.idos ·nos ·dois · itens ·adiante' descr.i tos .· { 5  e .· 6 ) • . -- -. ·--- �--,..-,- -�----- -----
· · ...... . : ..  · ;··, ... - :  
· . . . ' . < ."' . 
' :,• 
. . -:-·-·· ' .  
: . - �::. . . ' ' -· , ·  ., :· . . -. ·-. � '· ;. :' - . 
4 . 1 ;  ·Técnica ·de  ·Reação ·de ·Feulqen � 1 9 26 
Esta técnica tem como ob j etivo a evidenc iação mor 
fológica dos núc l eos . Os ma teriais foram fixados nas lâminas 
com vapores de formol , de ósmio ou através do fixador de  
3 5 . 
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Nissenbaum . Em seguida, hidrolisados com ác ido clorídrico lN 
a 609C por doze minutos. A hidr6lise ác ida foi interrompida 
após os doze minutos inic iais, colocando-se a s  lâminas em 
borel com água destilada fria. Em seguida, as lâminas foram 
mergulhadas no preparado de Schiff por três horas. 
Durante este tempo, os componentes nucleares rea 
gem com a fucscina do preparado de Schiff, adquirindo uma 
cor intensamente avermelhada. Posteriormente, as lâminas fo 
ram lavadas com água destilada, seguindo-se três banhos con 
secutivos de água sulfurosa, durante dois minutos cada . Em 
seguida, as lâminas foram lavadas em água corrente por dez 
minutos e submetidos a um banho de água destilada, para de 
pois desidratar em série de álcool a 309, 5 09, 709, 9 6 9GL, 
duas vezes em Etanol P. A. e duas vezes em xilo ou toluol 
Posteriormente o material foi montado em preparação defini 
va com bálsamo do Canadá. 
4. 2 .  Técnica de Bodian (Protargol) segundo a variante de 
Tuffrau, 1 9 6 4  e 1 9 6 7 .  
Nesta técnica empregamos os sais d e  Prata como 
agente impregnante, sendo que o produto utilizado foi o pr� 
teinato de - prata. 
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existem duas metodologias:  a primeira pode-se tra balhar com 
poucos c iliados, até mesmo, c om um só, enquanto que a segu� 
da necessita-se de um número grande de exemplares . 
Devido geralmente a pequena quantidade de cilia 
dos obtidos dos hospedeiros preferimos a prime ira metodolo 
gia (em lâmina)  . 
Na técnica feita diretamente na lâmina , uma gota 
de água com cil iados col etados dos hosped eiros foi colocada 
sobre  a mesma , após concentra ção manual , através de micropt 
petas e fixada com vapores de formol ou de  ácido ósmico . Em 
seguida , os protozoários foram ader idos, na  lâmina , com uma 
gota ( albumina g l ic er inada ) , de May er a qual secava durante 
uma a duas noites em temperatura amb i en te. Devido a pouca 
eficiência da fixação por vapores, foi necessário una pós-f i­
xaçao através de imersão da l âmina em borel contendo Bouin 
alcoólico , durante vinte e cinco minutos.  Em seguida , a lâ­
mina foi lavada em álcool 7 09  durante duas horas, pelo 
. '---- . . . 
menos, para retirar os resíduos do Bouin , após o que, a 
lâmina foi novamente lavada em água corren te e em agua des-
ti lada . 
A · etapa seguinte,  de  clarificação , foi feita 
mergulhando-se a lâmina por doi s  minutos, aproximadamente , 
em permanganato de  potássio a 0 , 5 % .  Com esse procedimento 
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o material adquiriu uma. coloração amarelo-ouro , sendo então 
lavada por dez minutos em água corrente e por um minuto em 
água destilada . Prosseguimos a clarificação pela imersão da 
lâmina em horel com ácido _ox_álico· a s· % . até que· .a Pfe��r:a.:cã.o ;. ·.· .· · 
. _  < ·: � ·.· : ·;···:· · ·.�--·=- ·;- ; ·· -/�< --< . .. · ..... :-: · _ _  � .  _ _ ,_;·--�:--. � _:· .... - :/· .. : :  :.:�··: ·<:<::;· .. -��;·�· ; ·:·· ... .  -. - _· _._. .... : _ . __ ><)\." :�� : ,:, __ . _.,·- . · se tornasse · - l igei.ta�ente le'.Lto;:{éi. �--�-�-Q �'-·rria téria·1-�--:- _fó'i _ ---nova.-mé�te· · · 
lavado em água corrente e agua destilada . Uma vez estando 
total mente clarificado , real i zou-se a impregna ção pelo pro­
teinato de Prata ,  que variou de 0 , 4 %  a 1 1 0 % . O melhor tem­
po de  impregnação foi de uma noite em tempera tura ambiente,  
' ·  
podendo atingir até 4 8  hora s , dependendo da 
c il iado . 
e spéc ie do 
A impregnação fo i em  certos casos , acelerada com 
o u so de estufa a 4 09C , a qual ocorre de trinta minutos a 
duas horas aproximadamente . Em estu ta , a 6 0 9C , o tempo de 
impregnação c a i  para cerca ·de vinte . minutos . Novamente a 
lâmina foi lavada duas  ve ze s em  água de stilada e em  segu ida 
mergulhada em h idroqu inona por 2 a 5 minutos , que age ·co  
mo revelador . Nes ta etapa , é importante que se ob serve a 
lâmina , a c ada minuto , para evitar o escurec imento exces s i­
vo do material em processo de revelação . Atingido o ponto 
desej ado , a revelação foi interrompida , com a imersão da 
lâmina em água de stilada , segu indo-se  de ma is dois banhos 
para lavagem. Após a des idratação , proces samos  a 
def in it i va da lâmina com bálsamo do Canadá . 
4 .  3· . Técnica  qe Chatt.on e Lwoff , 1 9  3 0  • 
Nes ta técnica , a  sub stânc ia util izada 
n itrato de trata em  solução aquosa a 3 % .  
montagem 
foi o 
Os c il iados foram f ixados em sale ira com f ixador 
de Champy •. O tempo de fixação foi de três minutos , · f indos 
os quais ,  retiramos o f ixador e lavamo s  com água destilada 
ou d iretamente com pós-f ixador de Da-Fano com NaCl . A 
pós-fixação pelo Da-Fano "salgado" foi indispensá vel  , porqu e  
esta solução f ixadora fornece determinados íon s que fac il i 
tam a impregna ção da prata nas estrutu ra s dos c il iadoc . A lém 
dis so , o Da-Fano " salgaão " pode ser u til i zado como solução 
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con s ervadora , o qu e permi te estocar o material a s er estuda­
do . Após pas sar , pelo menos dua s horas no pós-f ixador , as  cé lu 
las foram lavadas três vezes com água destilada e através 
de micropipetas foram transferidas para uma lâmina l impa . A 
ad erência dos cil iados na lâmina foi f eita com gelatina a 1 %  
fundida a temperatura de  aproximadamente 5 0 9C . Uma gota des-
ta gelatina foi colocada ao lado da gota contendo os 
cil iados e, rapidamente, mi s turadas e espal hadas sobre a lâ­
mina . Daí ,  a lâmina foi colocada sobre a .superfíci e de u ma 
placa de  Petri contendo gelo , a f im de  qu e endu recess e  o 
material ( gel if icação ) .  Fo i importante evi tar , no processo 
de gel if icação , o ress ecamento da gelatina . Para tal ,  manti- . 
vemos a lâmina - em câmara úmida por uris três minutos e espa-
l hamos sobre a gelatina a solu ção de nitrato de  prata gelado 
a 3 % .  Em s eguida , revelamos o materia l  sob radiação u l travi2 
l eta , controlando- se  o tempo de  expos ição p ela coloração da 
gelatina , a qual deve atingir a cor aproximada de conhaque . 
Nesta etapa de impregnação � os cil iados � normalmente , já apr� 
sentam suas es truturas superficiais evidenciadas . 
O processo de  revelação foi interrompido pela i-
mersao da lâmina em agua des tilada gelada , s eguindo-s e  da 
des idratação em álcoois a baixa temperatura e pos teriormen­
te a montagem com bál samo do Canadá . 
4. . 4. .  ·Técnica da Prata a Seco ·de Klein, . ' 1 958 . . 
Es te mé todo desenvolvGu-se na segu inte sequência : 
Uma gota de  tamanho médio de água ( contendo os · ,  
ci liados f foi espalhada sobre uma lâmina des engordu rada e ·ço 
locada para secar , na pos ição vertical , a tempera tura amb i en 
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te. Depois de seca, a lâmina, fo i lavada, uma vez, em agua 
destilada e, novamente, posta a secar, sendo em seguida coberta com· so 
lu�ão aquosa de nitrato de prata a 2% . Esta solução foi dei­
xada - sobre a lâmina por 6 a 8 minutos. Depois disso, a prepa­
ração foi lavada com �gua destilada, utilizando-se um conta­
gotas, e então foi exposta a lâmpada · de Wood ( U . V) com expo­
sição de 3 a 5 minutos. Nesta técnica., a solução também pode 
ser exposta. ao sol ou à luz artifi.c ial forte . Depois que a 
redução da prata é completada, a lâmina é totalmente lavada 
e.oro -a.gua. e seca.da em posição vertical e, em seguida , montada 
em bálsamo .. 
5 -· Fix.adores utilizados � -� ·técnicas de R_E�par,_a.ç� ·de 
lâminas. 
5 . 1 .  Fixação por vapores : 
Vapores de fonnol a 40% com exposição de 3 a 5 minutos. 
Vapores de Ósmio a 2 ou 4% com exposição de 3 a 5 minutos. 
5 . 2 . Soluções fixadoras: 
·s . 2. 1 . Fixador de Bouin�alcoólico 
_Campos ição : 
Alcool 8 09 GL • • . . ••• • • . • • • • • • . ••••• 1 5 0rnl 
Formol PA ............. . . .... • . . . . . .  6 0ml 
Acido Pícrico 
Acido acético 
• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  
glacia l .. ... . ... ..... . 
1 g  
1 5ml 
Excelente fixador, tendo como vantagem a de colar 
os ciliados no fundo da salc ira, facilitando as  l a vag ns  sub 
seqüentes.  Os ciliados se descolam com fac i l iadadc ao serem 
clarificados com ãgua de Javel. 
4 0 .  
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5.2 . 2. Fixador de Nis senbaum 
Composição:  
Sublimado aquoso saturado (H9 .é12 ) .. • • . • 1 O vol. 
Formal.:Lna a · 4 O %. • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • 2 vol . 
Ácido acético glac ial �  • • • • • • • • • • • • • . • •  2 - vol. 
)Ucool . Butíric o  terc iário · 1 0  1 ' . • • • • • • • • • • • vo • 
Exc elente fixador, tendo c omo vantagem 
os ciliados na lâmina. 
5. 2 . 3 . Fixador Qe Da-Fano c om NaCl 
Composição : 
aderir 
Nitrato de c obalto • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 g 
Cloreto de sódio • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 g 
Formol a 40%. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 5  ml 
Água destilada • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • •  1 00 ml 
Bom fixador e c onservador. Nesta solução pode-se 
manter estocados, por um longo tempo , os c iliados . Deve-se c on-
servar o rec ipiente, c om os c iliados em Da-Fano, em camara 
· úmida , a fim de evitar a evaporação ou em vidrinhos bem tampados. 
5 . 2. 4. Fixador de Charnpy 
Composição :  
Bic romato de Potássio 3 %  • • • • • • • • • • • • • • 7 vol . 
Ác ido crômico 1 % • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 7 vol. 
l\c ido ósmic o 2 % • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 vol. 
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Excelente fixador com a propriedade de tornar opa­
ca as células, facilitando a observação das estruturas superfi 
ciais. Normalmente deve ser usado fresco. 
6 - Outras substâncias e materiais utilizados nas técnicas ci-· 
tadas. 
· 6 . 1 .  Água sulfurosa 
Ácido clorídrico 1 N  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 0ml 
S olu ção de bissulfito de Pot&ssio a 1U% • • . 1 0ml 
· Água destilada • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 80ml 
6 . 2 .  "Água de Javel " (Hipoclorito de Na) 
· Água sanitária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ml 
· Água destilada • . . . • • • • • • . • • • • • • •  · • • • • • • • . •  9ml 
6 .  3 • · 'Gelatina 
Gela tina em pó (Merck) • • • • • • • • • • • • • • • . • • 1 g 
Água destilada • • • • • • • • • • • • • •  · • • • • • • • . • • • •  · 1 0ml 
NaCl a 1 0% • • • • • • • • • • • • • • • •  · • • • • • • •  1 0  a 1 5  gotas 
6 .  4. • · 'Mayer · ( Albumina ql icerinada) 
Glicerina . . ............................ · 1 vol. 
Clara de o-v:o .......................... , 1 vol .  
Formol ..... . . . .. . ... . .............. . .  1 micro gota 
6.s.· Hidroquinona a 1 %  �m sulf ito de ·só� i n  a ' 5 %  
Água destilada . • • • • . . . • • . • . • • . • . . .. 1 Omll 
_ m .i..sturar prJ1nciro 
Sulfito de sodio . . • • • • • . • . • •. . . ... O, Sg 







6 . 6 .  Cloreto de Magnésio a · 0 , 1 %  
Cloreto de magnª s io • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 g  
Água _des ti1:_ada • • . . • • • • • • • . • • •.• � • •  � •· ._- • •  ·• • • • •  1 0 0ml 
6 . 7 .  Sulfato ·de ·Niq�ei · a · o : 4 %  
Sulfato de riiquel. � • • • • • • •  � • • • • • • • • • • • • •  � . 4g 
Água des tilada • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  1 0 0ml 
7 - . Metodolo�ia empregada -� ·os · estudos ·ultraes truturais : 
7 . 1 ; ·para a microscopia ·�letrôn�ca ·de · transmi ssão · ( TEM ) 
usamos o fixador abaixo : 
- Fixamos  os c iliados nas segu intes  misturas finais : 
Glu taraldeido ( em água do mar )  • • • • • • • • • • • • 1 % 
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·pormalina . ( em água do mar ) . . • • • • • • • • • • • • . •  4 %  
Tampão cacodilato de sódio pH 7 , 2  • • • • • • • • •  0 , 1 M 
( 4 ml) de tampão cacodilato de sÓdio a 0 , 2M pH 7 , 2  • • •  0 , 1M 
Ajustamos a osmolaridade , c om �JaCl para 1 1 00 milio� 
moles . 
a )  Fixamos os c iliados por 2 horas ( trocando o fixador apos 
os c inco minu tos inic iai s ) . 
b) Lavamos 3 ve zes durante 1 5  minu tos com tampão c acodilato 
0 , 2M, adicionado de 0 , 2 0 4 g  de NaCl para cada 1 0 ml de tampão 
c )  Pós-f ixamos com te tr6xido de 6smio a 2 %  adic ionado de 
0 , 1 5 5g de NaCl para 5 ml durante 3 0  minu tos a 1 hora . 
d )  Lavamos 3 ve zes , durante 1 O minu tos , com tampão cacodilato 
a íl 1 2M. 
,-
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e )  Pré-incluirnos em gelose (agar ) a 1 %. Para facilitar esta 
etapa, utilizamos uma alça de cabelo, feita no laborató 
rio, _ para j untar os ciliados e formar um " péllet " .  
f )  Desidratamos em série de álcool 3 0 9, 50 9, 70 9, 90 9, duas 
vezes em álcool absoluto por 2 '  em cada . banho e duas ve 
zes em acetona P . A. durante cinco minutos . 
g )  Infiltramos em resina POLYLITE 80Dl segundo Coiro ( 1973 ) 
a 50 % �  em acetona, durante urna noite. No dia seguinte 
passamos para resina pura durante 4 horas e posteriorrne� 
te transferimos para resina pura e recém preparada para 
ernblocar em moldes de gelatina tamanho 0 0. 
h )  Polirnerizarnos a preparaçao, em estufa a 60 9C, por 48 ho 
ras. 
i )  Após o desbaste no Pirarnitome LKB 1180, em pirâmide , dos 
blocos, cortamos num Ultrarnicrótorno LKB (BROMA ) 2 088 com 
navalha de diamante e contrastamos os cortes ultra fi 
nos, com acetato de uranila alcóolico, aproximadamente , 
a 1 %  durante 2 0  minutos, e também com citrato de chumbo 
durante 5 minutos, segundo Reynolds ( 1963 ) . 
7. 2. Para microscopia Eletrônica de Varredura (SEM ) 
a )  Fixamos os ciliados nas seguintes misturas fixadoras : 
Glutaraldido a 6% . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 vol ( 3 % ) 
Tampão cacodilato de sódio a 0, 2M pH 7, 2 ( 0, lM )  . .  1 vol . 
Obs: A duração da fixação foi de, geralmente, quinze mi 
nutos. 
b )  Lavamos no me smo tampão a 0 , 2M, por 3 vezes duran te  5 
minut os cada . 
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e) Colocamos algumas gotas de Poli-1-Lisina a 0, 1 2, diluido 
em PBS, em pequeno fragmento de lamínula, cobrindo-a, com 
pletamente (sempre observando para não deixar secar) . Em 
seguida, retiramos o excesso do adesivo e colocamos pequ� 
na gota com os ciliados sobre a lamínula, deixando-a 30 
minutos em câmara úmida. Em seguida retiramos o excesso 
com rnicropipeta . Nesta etapa os ciliados j á  estavam aderi 
dos na larninula. 
d) Lavamos com o mesmo tampão, urna vez, durante 5 minutos. 
e) Pós- fixamos em : 
õsrnio a 2 %  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 vol {1 %) 
Tampão cacodilato de sódio 0, 2M {0, lM) . . . . . . .  1 vol 
Obs : também por quinze minutos 
f) Lavamos em tampão, 2 vezes, durante 5 minutos. 
g) Desidratamos em urna série de álccois (30 9, 50 9, 70 9. 90 9 
e duas vezes em álcool absoluto, durante 3 minutos) 
h) Após o ponto crítico ao co2 
i) Metalizamos com urna camada de ouro de 70nm. 
8 - Observação dos ciliados 
As observações e triagem dos ciliados foram fei 
tas sob uma lupa estereoscópica da Arnerican Optical,  Mod. 
570 ; entre 20 e 40 X. 
Os ciliados, vivos ou impregnados, foram estuda 
dos ao microscópio fotônico { Zeiss) . As fotornicrografias fo 
ram feitas com auxilio do microscópio Zeiss Me 63. Para o 
esboço dos desenhos csgucmjticos fizemos uso de uma camara 
clara (Zeiss) �daptada num m i c roscópio  b i nocular  (Zc iss) . De 
íl 
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terminamos as dimensões dos espécimes estudados com uma. ocular 
rnicrornétrica montada no canhão de um microscópio fotônico da 
Arnerican Optical aferida com micrômetro de platina Ausj ·ena. 
Para o �studo da ultraestrutura ao microscópio 
eletrônico de varredura, utilizamos um aparelho da JE'OL-
2 5S 2, sob · urna tensão de 1 2, 5 KV. O ponto crítico foi feito em 
um . aparelho BALZERS tipo 1 1  e a rnetàlização em ouro, num 
BALZERS FL-9496. 
Os estudos mais detalhados foram realizados a PªE 
tir de cortes ultrafinos feitos ao ultrarnicrótorno 2088 LKB 
(Broma } e as observações em um microscópio eletrônico EM 30 1 
da Philips sob urna tensão de 80 KV. 
, _ 
'DESCRIÇÕES E DISCUSSÕES DAS ESPÉCIES 
1 .  Foettingeri a �tiniarum (Claparede, 1 8 63) 
·P}agiotoma actiniarum Clap. 1 8 63 
�hoph!� anodontae ·actiniarum Stein 1 8 61 .  
�hophtirus  actiniarum Butschli 1 8 67 ,  
Plagiotoma actiniarum Jourdan 1 8 8 8. 
Foettingeria actiniarum Caull . e Mes n . ,  1 903. 
1 . 1 .  M.orfolgia Geral 
O trofonte de Foettingefia actiniarum ( Claparede, 
18 63) , e um ciliado de forma ovalada com a região anterior 
ligeiramente acumin.ada e a posterior bem. arredondada. A fa­
ce dorsal é convexa e a face ventral apresenta uma. nítida concavidade 
· ( fig .  5-8 , 1 O, 1 1  , 1 7 e 1 8) . 
Suas dimensões variam entre (C/L) 1 8 0/1 60µm  nos 
menores e 31 0/ 290µm nos maiores . A ciliatura somática varia, 
em número, de 9 a 1 3  cin.éc ias,  dependendo do estágio de de­
senvolvimento do trofonte ,. A. maioria dos espécimes apresen­
tam 9 cinécia s bipolares . Estas distribuem-se com um aspecto qua-
se helicoidal, terminando, separadamente, prÓxim:) ao centro da região 
· posterior do corpo (Fig. 7 e 8 ).  • .-
47 . 
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cen.do em curso dest-ro curvando- se próximo a ' boca e ·seguem s·.lb-· 
transversalmente, passando sobre a face dorsal, onde percorrem obliqua-
mente, e voltam sobre a· face ventral do pólo posterior, onde 
cano ganchos (Fig. 7 e 8) . 
terminarn 
ns  cinécias 4, 5, 6  e 7 come çam como um gancho, des 
cem em sentido de stro, fazem urna volta e �ia ao redor do corpo e 
terminam sem particularidades no pólo posterior (Fig •. 7 e 8) . 
1 1 
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A 8� cinécia, começa próxima a 9 �  e depois segue 
quase paralelamente a esta (Figs. 7 e 8). 
A ciliatura bucal se compõe de trª s· cinécias cur 
tas, .  x, y, z, s ituadas dentro da fenda peris tomiana; elas sao 
curtas, e convergem anteriormente junto de uma estria única 
sem · 6inetosoma�. chamada por Chatonn· & Lwof f (1935) de es 
tiia �, que se prolonga até a ro ieta. A estria citada, pelo 
seu lado esquerdo, estende- se ao longo da cinécia (figs. 6, 
7 e 8 )  • 
A boca, muito pequena, está localizada próxima 
ao centro da roseta. Esta última, de aspecto refringente 
localiza- se perto do limite do terço anterior do corpo, te� 
do uma forma de concha Pecten (Mollusca-Bivalvia) e é cons 
tituida de 8 a 10 septos (figs. 7, 9a, 13, 14, 15, 20). 
Através de observações " in vivo ",  o citoplasma 
apresenta muitos vacúolos,  geralmente com grânulos vermelhos. 
O aparelho nuclear não nos foi bem visível, ap� 
recendo de forma muito difusa. 
Um grande vacúolo pulsátil e quase sempre 
vel a pouca distância da roseta. 
visí 
Os trofontes, vistos ao SEM, apresentam urna con 
cavidade na face ventral que se estende até as margens da 
face dorsal. Uma nítida concavidade ventral ocupa os dois 
terços da região anterior do corpo do infusório. As cinécias 
somáticas, com cílios longos, estão dispostas em cursos espiralados 
e as cinécias orais x,y,z estão bem próximas e arranjadas dentro da 
fenda peristomiana. A roseta, um tanto deformêléla, qlllse não eviàencia 
seus septos (Figs. 7, 9a, 13-15 e 20=. 
Em toda a superfície do corp:>, entre as cinécias, princ.J:_ 
palrrente na região dorsal, .::ibre.m-se num rosas poros, provavelm<?nte de 




1 .2 .  Discussão 
Muitas anêmonas-do-mar têm sido reconhecidas como 
ótimas hospedeiras de· ciliados . Em nossas investigações en-
centramos numerosos Foettingeria no interior da cavidade 
. gastrovascular de anêmonas , de característicias id�nticas · aos 
. F . actiniarum descritos por Caullery e Mesnil ( 1903 ) ; e  mais 
tarde, detalhada mente, por Chatton e ·Lwoff ( 1 93 5) . Outros 
pesquisadores como . Andre ( 1 91 0) e Phillips ( 19 7 3 )  encontra­
ram vários Euplotes dentro de anêmonas . Já Welch ( 1 97 7 ) encon 
trou vários ciliados hipotrichios, entre os quais, · Euplotes, 
·uronychia, ·Aspidisca ; Oxytricha e ·Paraeuplotes . 
que 
Ball e Moeb ius ( 1 955) . encontraram um Foettinqeria 
apresentava , aparentemente, caracteres 
---=-- ===· ·-
· diferentes 
do !:_ .-actiniarum, mas não deu nenhum nome ao ciliado . 
Já foram feitos vários relatos sobre os F . 
actirliarum , mas, sem dúvida , foram Chatton e Lwof·I: ( 1927 e 1935) os 
que melhor descreveram estes ciliados através de um estudo 
completo de todo o ciclo de vida do infusório, o qual está 
envolvido com dois hospedeiros : um. crustáceo, com cistos fo-
réticos . e , secundariamente ; uma anêmona-do-mar 
alimentadoras chamadas trofonte . 
com formas 
Nossos estudos se limitaram apenas aos trofontes 
através de observações " in vivo" , das técnicas de Chatton e 
Lwof f ,  1 9  3 0, da reação nuclear de Feulgen e ao SEM . 
os· Foettingeria vivem, geralmente, dentro da cavida 
de gastrovascular de seus hospedeiros . Ob servamos inc lusive , 
a presença destes ciliados movimentando-se no interior dos 
tentáculos das anêmonas os quais 11..J. luoa cstcrcoscópica mos tra-
49. 
7 
vam-se  transparentes . Este dado somente nao foi obs ervado em 
Phil lactis floscul ifera . 
Aparentemente ,  o�  c iliados nao chegam a incomodar 
o hospedeiro . Obs ervamos que , ·ao . . deixar as anêmona.s , · em pla-
ca de Petri de bordo alto , com pouca água do mar ,  o s  
·Foettingeria saíram, em pouco tempo ( de 5 a 1 5  minuto s ) , do 
int� rior da cavidade gastrovascular �ara nadarem l ivremente, 
Este proc edimento não apresentou result ados com a ·Anemonia 
sargassens is ,  ó que tornou nec essária a sua dis s ec ção , para 
em seguida proces sarmos o trabalho de triagem dos c iliados • 
Estes protozoários , após um intervalo de 1 0  a 1 5  minutos au­
tolizavam-se ,  e por isso , tivemos que pipetar com c erta rap_;!;, 
dez e eficiência para logo em s eguida f ixá- los e proces sar­
mos as técn�cas j á  c itadas ,  
Caullery e Mesnil ( 1 9 0 3 )  e Chatton e Lwoff ( 1 9 3 5 )  
relataram que a face dorsal do ·Foettingeria e convexa e que 
a face ventral e quase p lana . 
Com relação a forma geral do corpo comprovamos ao 
SEM ( f ig 1 7 e 1 8 que a face dorsal do c il iado é convexa 
mas que a região ventral apres enta uma nítida concavidade.  
Encontramos espéc imes , de tamanho médj o para gran-
de, 'em torno de ( C/L )  1 8 0 / 1 0 µm e 3 1 0 / 2 9 0 �m e em média 2 4 5 /  
2 2 5 µm . Tamanhos bem maiores do que o s  vistos por Caul lery e 
Mesnil ( 1 9 0 3 )  Ball e Moebius , ( 1 9 5 5 ) . Chatton e Lwoff  
encontraram indivíduos  de até 4 0 0 µm de comprimento . 
( 1 9 3 5 )  
Os trofontes ge ralmen te , apre s entam grandes varia­
çoes de tamanho , o que está intimamente relac ionado com o seu 
es tágio de desenvolvimento e a quant idade de alimento di sponf 
vel, no inter ior da anêmona . · 
5 0 .  
r7 
1 O sistema ciliar foi visto por Caullery e Mesnil , 
n 
( 1 903 ) , de Morgan ( 1 92 4 ) , e mais detalhadamente por Chatton 
e Lwoff ( 1 935)  . 
Caullery e Mesnil mencionaram uma dúzia de ciné-
cias paralelas. Morgan contou de 9 a 1 3  e Chatton e Lwoff 
afirma que a grande maioria dos individuas tem somente 9 ci­
nécias bioolares e que no est&gio de tomante se observam 1 0  
cinécias no pólo anterior ; acrescentou ainda que m trofonte 
uma delas é incompleta. 
Encontramos , c omo Morgan , urna variação de 9 a 1 3  
cinécias e em concordância com Chatton e Lwoff , a maioria 
dos individuas observados tinham 9 cinécias bipolares além 
de duas incompl eta (fig. 6 ,  7 ,  8 ,  1 6 ,  t 7  e 1 8 ) . 
A descri ção que fizemos da cil iatura , do corpo , s� 
gue parecida com a de Chatton e Lwoff ( 1 935) , o qual baseado 
nos trofontes com nove cinecias numerou-as, . de modo que a ·e� 
tria 9 ,  constante em todas as fases dos trofontes, começa na 
região anterior , descendo diretamente em curso destro até 
bem próximo . da boca , o.nde ela é seccionada. Depois de uma 
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posterior onde termina em forma de gancho ( fig . 7 e 8 ) . 
Assim como Chatton e Lwoff ( 1 93 5) , notamos falsas 
continuidades entre as cinécias 9 e 3 ,  entre os trofontes 
com mais de 9 cinéc ias ( fig. 6 ) . Encontramos ciné-
cias apenas começadas, sendo uma entre as 9 e 8 e outra en-
tre as 3 e 4 .  Também observamos na reg ião dorsal anterior 
5 2. 
(Figs. 10 e 11 ) ,  várias cinécias, algumas muito curtas, ar 
ranjadas bem próximas urna das outras, de forma irregular 
Provavelmente, esta última observação esteja relacionada com 
a que Welch (1 977 ) se _referiu, · embora, na nossa concepçao 
discordamos que se tratava da extremidade posterior. Nota 
mos, realmente, na região posterior · de alguns ciliados, ciné 
cias com urna disposição diferente dás formas comuns, mas que 
nos parece de forma ordenada (Figs. 7,  8, 10, 11 e 18 ) .  
A ciliatura bucal, que e composta pelas cinécias 
x, y, z, de Chatton & Lwoff, nem sempre está dentro de urna 
fenda peristomiana, nao apresentando, além disso, nenhuma 
particularidade. 
Segundo Chatton & Lwoff (1935 ) ,  a boca se prolo� 
ga para a direita, ao longo da estria 1 em um sulco (fenda 
f de Caullery e Mesnil ) ,  de abertura variável segundo o esta 
do fisiológico do infusório. Este sulco, com sua 
circular é o equivalente de um peristorna. Em sua 
de esquerda o sulco se fecha contra a roseta. 
depressão 
ex tremida 
A roseta, que alcança o plano da membrana, tem a 
forma de urna concha Pecten (Mollusca-Bivalvia ) constituída 
de cerca de 8 a 10 septos refringentes (Caullery & Mesnil 
1903 ) .  Segundo Chatton & Lwoff (1935 ) ,  em visão especial, a 
roseta (Figs- 9a e 9b ) e constituída de um cilindro flexível 
dentro do qual teria, do seu lado direito, um pouco abaixo 
de sua seção superior, comprimida sua parede, de maneira que 
sobre um certo comprimento ela forma uma goteira profunda 
um tiflosólis, que vai se dilatando em direç�o a base para 
terminar em contato com o protoplasma subj acente. O cilin 
, ,-
53. 
dro, cu ja a parede é muito delicada, está reforçado por uma 
série de 8 a 10 septos verticais que reunem sua parede exter 
na a parede de seu tiflosóles e o _ separam, por septos, de al 
to a baixo, em camaras . 
. Visto em corte ótico, : abaixo do complexo "rosacea" 
existe um atrium bucal (Fig. 9) relacionado com o. canal ex 
terno tendo uma das cinécias do grupo x, y, z, figurada. Re 
vela também o canal interno (CI) e o micronúcleo (MI) em sua 
localização característica. 
Segundo Caullery & Mesnil ( 190 3) , . "o aparelho nu 
clear é de estrutura muito particular e apresenta variações 
de acordo com o seu tamanho. Além disso, relatam que nas fo� 
mas maiores, ele é formado por urna rede complicada de túbu 
los de calibres variados e situado dentro da zona protopla� 
mática externa. Apresentam ainda que, nos indivíduos de p� 
queno tamanho, o núcleo tem aspectos muito diferentes ". Quag 
to ao rnicronúcleo, eles nao deram nenhuma informação. De Mor 
gan (1924) , foi o primeiro a comentar sobre o rnicronúcleo 
mas os que relataram muito bem sobre o aparelho nuclear fo 
ram Chatton & Lwoff (1935) ,  · "que além de empregarem técnicas 
novas de observações fizeram estudos através de cortes da ce 
lula e confirmaram que o aparelho nuclear é formado por um 
macronúcleo, em rede ou malha, e por um micronúcleo bastante 
evidente no j ovem trofonte, localizado entre a roseta e o 
vacúolo pulsátil principal, bem · ab�ixo �o citoplasma ". Nas 
nossas preparações não vimos micronúcleo e o 
apresentou-se difu so e impreciso. 
macronúcleo 
Com relação aos vacúolos de alimentação, Bradbury 
. 1 
( 1 974 )  comentou que , a microscopia eletrônica, revelou que a 
maioria deles são eletron.-luzen.tes com , oca.sionalmente , pequ� 
nas floculações em seu. interior . Poucos vacúolos, entretanto , 
sao carregados com material particulado e exístem também, nu� 
merosos pequenos vacúolos, de diferentes diâmetros , com con­
teúdos membranosos ou granulares. Não. obstante, estes vacuo-
. los podem ser vacúolos autofágicos gigantes de lise do cito­
plasma do próprio Foettingeria. A grande variedade de seu co� 
teúdo sugere que o · Foett-i.ngeria alimenta-se de sulcos e partí­
culas semi.-digeridas, quando a anêmona degrada e digere suas 
presas . A presença destes vacúolos implica que o Foettingeria 
não limita sua alimentação apenas a pinocitose , mas é -também 
capaz de ingerir partículas _ do hospedeiro . Estas . estruturas 
membranosas estariam ligadas a reciclagem da membrana plasmá-
tica ." . 
Quanto a estes vacúolos limitamos nossas observa-
çoes a preparações "in vivo " e notamos apenas inúmer0s vacuo­
los dispersos no citoplasma e com pequenas granulações averme 
lhada.s .  
A microscopia eletrônica de varredura , nos revelou 
aspectos interessantes , da morfologia externa, de ambas as 
faces de F. actiniarum. Confirma os dados gerais das impregn! 
çoes ao nitrato de Prata de Chatton-Lwoff mas acrescenta deta 
lhes novos quanto a superfície . 
Finalmente, nossas observações indicam, fortemente, 
que os trofontes, assunto deste trabalho , tratam-se de formas 




Figs . 2, 3 e 4 - Aspecto geral das anemonas do mar, Bunodosorna 
Fig. 5 
cais sarum, · Phyllactis flosculifera 
Anemonia sargas sensis hospedeiras 
Foettingeria actiniarum (Clap. 1863) . 
e 
do 
- Corte histológico transversal pas sando pelo 
terço posterior do corpo da anemona B. 
caissarum, corada segundo a técnica tricrô 
mico de Mallory (Pantin, 1948) , mostrando o 
ciliado em seu interior (flecha) . Foto cedi 
da gentilmente pela Profa. Maria J6lia C .  · 
Belém do Museu Nacional - UFRJ. 
9 
/\� 
Fig . 6. 
. 1 
Aspecto geral de �oettingeria actin�arum mostrando 
sua face ventral através de impregnação argêntica 
segundo Chatton-Lwoff, (1930 ). RV - Região ventral ; 
Fc - Falsa continuidade ; Co - C.inécias orais; . FP 
F enda Peristomiana ; EA - Estria "A" ; * Região an 
terior ; 8000X. 




Fig. 7 e 8 - Esquema de F. actiniarum em estágios difer�ntes 
RV - Região Ventral ; RO - Roseta ; CO - Cinéci-
as orais; · EA - Estria "A" ; de 1 a 9 
somáticas. ; FP - f enda peristomiana . 
cinécias 
Fig . 9 a  e 9 b  - Desenho semi-esquemático destinado a mostrar 
a estrutura e as relações da roseta (seg. 
Chatton-Lwtiff , 1 9 3 5) a ,  atrium b ucal ; e . e . , 
canal externo ; c . i. , canal interno; mi , rnicr2 
' . 
núcleo; g.i . , grânulos infraciliares; m. v. , 
mecha vibrátil ; S . , septo . A - A roseta e o 
complexo oral visto de f rente , notar a conti 
nuidade do canal interno e do canal externo. 
B - Corte óptico de um setor de ·�tinge� 
passando pelo eixo morfológico longitudinal 
da roseta ( eixo antero-posterior) , mostrando 
seus septos, a mecha vj bratil , o atriurn · ,bu­
cal, e suas relações com - o canal externo e o 
canal interno , a estria x e o 







Fig . · 1 0 
Fi g .  1.1 
5 8 .  
Esquem_a de. ! .-ac tin iarum mostrancio , na reg ião api­
cal anterior , várias c inéc ias arranjadas, aparen� 
temente , de forma irregulai ( f lexa ) . 
Vista geral da região dorsal  de F .-actin iarum ao 
Chatton-Lwoff ,  1_ 9 30 , ( 56 0 x ) . 
Obs: As figuras 1 0  e 1 1  correspondem a região dor 
sal do F � actiniarum mostrado nas F igs. 6 e 8. 
Fi0 . 1 2  ... D'e'talhe da infrac il iatura somátic a  anter ior de 
F .- ac tin iar um ao Chatton-Lwoff , 1 9 30 .  ( 3 . 30 0X ) . 
Fig . 1 3  - Aspecto geral da região anterior de f . actiniarum ,  
F ig .  1 4  
destacando a roseta em forma da concha Pecten 
( a.o Chatton.-Lwoff , 1 9 30 ) , ( 560X) . 
Vista do roseta bem ampl iada . •  ( Chatton-Lwoff , 1 9 30) , 
( '3 . 300X) • 
Fig , 1 5  -- Detalhe da roseta mostrando seus numerosos septos; 
c inéc ias orais X , Y , Z; estria �- de Chatton e Lv-X:>ff , 
1 9 35 ,  ·ao Chatton-Lwof f ,  ·t 9 30 . · ( 3 . 30 0 X ) . 
RD - Região dorsal i FP - f enda per istomian a ;  
CO c inéc ias ora is; RO - roseta ; EA - estria a .  

7 
5 9 .  
Fig . 1 6  - Detalhe da região apical anterior ( *) de F .  
�n i aru�, mostrando o início da organização 'das 
cinécias somáticas_, l 400X-. (ao Chatton-Lwoff, 1930).  
Fig � �1 7  - � V ista geral da re� ião ventral anterior de F. 
act ini arum ( SEM) , ( 1 • 20 0X) · •. Flecha - i ndicação do 
iru.cio da organiz.ação das cinécias somáticas. 
Fig. 1 8  - Aspecto geral ao SEM das duas regiões (RD e··'R\_1) de !_. 
actiniarum. As flàchas mostr am alguns poros da re 
gião dorsal (600x) . 
FI<J. - 1 9  Detalhe de duas cinécias somáticas de F. actiniarum 
(flecha) ( S EM) , (5 . 6 00X) . 
Fig. 20 - Detalhe da roseta e da fenda peristomiana (SEM) . 
( 2 . 600X ) . 
Fig . 21  - Aspecto da região dorsal mostrando vários 
dilatados flecha , (SEM) 
1 
( 7 50X ) � 
RV região ventral ; 
RD - região dorsal ; FP - fenda peristomiana ; 




2. Astomatida-Ha:ntophryj dae Cepede, 1 923 ( incertae sedis) . 
2 . 1 .  Morf ologia Gera l 
Este ciliado " in vivo" é ovóide , ligeiramente com 
primido " dorsoventralmente" e apresenta a região posterior 
ma is truncada do que a anterior. Suas dimensões variam , 
de 75µm de comprimento ( 65 a 89µm) por 40 µm de largura ( 3 7  a 
4.2µm) ( fig. 22, 24 e 25) . 
Possui cerca de 6 0  cinécias longitudinais , repar­
�idas igualmente sobre as dbas faces . Sobre a face fisiolog! 
camente ventral ( fig. 22 , 26 e 2 7 ) ,  observa-se um sistema se­
cante latero-anterior direito. Com a interrupção de aproxim� 
damente 1 2  cinécias que seguem para a face dorsal .  Inicial-
mente , estas cinécias limitam uma linha de sutura , do siste-
ma secante , de onde partem cerca de 3 0  cinécias paralelas,  
bem curvadas como ferradura , até a primeira terça parte do 
corpo , sendo esta , provavelmente , a região t.t<Jmotátil , para 
depois segu irem em direção ao polo posterior da mesma face 
(ventral) . S obre a face dorsal ,  próximo ao seu centro , si tua-
se uma reentrância onde nassam cerca de 1 2  cinécias proveni­
entes do sistema secante da face ventral. As cinécias,  ao  
passarem pela reentr�ncia , distanciam-se umas das outras ,  p� 
ra depois aproximarem- se novamente e ser_J 1 1 irem em direção ;-1os 
terior ( f ig. 2 2 , 24 , 25, 28 ,  29  e 3 ·1 ) . 
Na face dors� J. posterior  após a 1 1rccn tr.1.nc it1 "  ,n  ' 
contramos a lguns  c inctosoma s e :L .l í fcros parca nos ( f :Lg. 2 5 )  . 
6 1 . 
O macronúcl eo é em forma de  crescente,  bem espes­
sado em sua reg ião med iana e nos bordos , e está loca l izado , 
mais ou menos ,  na l inha méd ia do eixo vert ica l do cil iado , ­
contornando a curvatura da reentrância da face dorsal . S eu 
d d . t ( -f . "' 2  tamanho , de ponta a ponta. , e e 3 5 µm e cornprimen o ,_ ig . L. _ 
e 3 3 )  • 
Um ou ma is vac�olos pulsáteis podem estai pres�n­
tes principalmente na região posterior do corpo do cil iado . 
Seus poros são,_ frequentemente, visíveis àó Chatton-Lwof:E (figs . 28 ·e 29). 
O citoplasma está repl eto de estruturas , 
t ranslúcidas e bem imr:,regna.das ao protargol . ( fig .  2 5 )  • 
;� : � . : 
pouco 






2 . � .  D iscussão 
Os ciliados encontrados no b ivalve Anoma locardia 
bras i l i an a  ( f ig s . 2 2 ,  2 4 - 3 3 ) , ainda de posi-
ção indefinida , parece-nos pertencentes a Ordem Astomatida 
(vide características na Introdu cão) . 
Através de observações " in vivo" e através de im 
pregnaçoes argênticas , não evidenciamos nenhuma boca nítida 
nem . tão pouco , himenomembranel as ,  descartando assim a poss.:!::_ 
bil ida.de de ser um Bimen.ostoma . 
Não acreditamos que se trate de um Apostom�tida , 
pois nao apresentam cinécias hel j coidais nem a roseta , típ,!_ 
ca. do grupo . 
" Na ausência de c il iatura buca l , os únicos cr ité 
r i.os gerais utilizados na sistemática dos C iliados Astomati 
da são as caracter ísticas da infracil iatura , aquelas do ci­
toesqueleto (quando está presente ) e aqu e l as da ultraestru-
tura ( qu ando e l as são conhecidas) " ,  Puytorac ( 1 9 7 2 ) . 
Para nós , estes c i. liados a.presentam característi 
cas bem próximas dos Astomatida , a · saber : 
· t )  Embora âpresen.tém uma ree�t\:·ânc i�- ·u�
. 
f��e .:dorsal : < _  .-nãÔ .. . 
· · .. • têm ·,uma -b��â - -��ia'.;�ér"r� �:tc�- , :::,�:_iri�nh��: g'��:8,1{;:41/:--/� L}°i;lJóJ\?��-:":/�:-' :., 
conhecido atualmente . É prováve l ,  que a reentrância dor­
sal tenha função temporária  de boca ou , pelo menos de a)2_ 
sorção� Apesar da grande quantidade de ingestas observa-
dos , corno •3-randes Dia tomaceas ( f ig .  3 2 ) , nu nca as  
sistirnos ao  processo  de captura e i ngestão de  alimentos . 
1 
L...., 
2) Normalmente, os Astomatida alimentam-se 
e endocitose através de toda superfície ou por 
areas preferênciais do corpo. 





Diatomaceas, já observadas, no endoplasma, a endocitose se­
ja . um processo .setorizado, provavelmente, na depressão aci-
ma citada, onde se abriria uma boca temporária (fig.22, 24, 
25, 28, 29 e 3 1 )  
3) São equipi;l..dos anteriormente de uma ampla "área tigmotá­
til " , ligeiramente côncava (que termina na linha de sut:;:_ 
ra) , que utili�am para fixação do corpo, sobre as estru­
turas do hospedeiro . São elas, qeralmente, as brânquias, 
palpos labiais, manto etc. 
4) A área tigmotáctil e o sistema secante, constituído de 
cinécias curvadas " em forma de ferradura " ,  sao caracte­
rísticas be� particulares aos astomatídeos da Família 
BÜetschliel iidae e em especial a Família Haptophryidae. 
A forma ovoide e tamanho pequeno, além da area 
tigmotátil sugerem características comuns a Familia Anopl5?_ 
phryidae e em especial Clausilocolidae . 
Outros caracteres do ciliado : fiss3.o anisotômica (f igs. 
30 e 31) , sem formação de cadeia, forma ovoide achata da (pro­
vavelmente dorsoventral) e corpo densamente ciliado, ( suge­
rem pertencerem as famílias Radiophry i dae e Haptophryidae) , 





5) Dentre os Thigmotrichina-Scuticociliatida, a Familia 
Hysterocinetidae é a que reune maior nümero de caracte­
rísticas relativas ao epibionte do b ivalve .  Segundo 
Corliss ( 1 979) , os hysteroci netidas sao distinguidos 
por sua ventosa anter·ior desenvolvida e seu citóstoma 
( as vezes não funcional) em degeneração no polo oposto . 
Acrescentou ainda, que por evolu ção convergente estes 
ciliados aproximam-se aos As toma tida em mui tos aspectos •. 
Pelo fato de algumas c aracterísticas do c il iado 
'- em estudo, encontrarem-se distribuidas , entre as familias 
,d a  Ordem Astoma.tída (seg .. Corl,íss, 1.979) , sugere-nos a in-
c lusão ,. futurament� r do c LL íado em questão, em uma nova. ·f� 
mi lia e consequentemente genero e espéc ie nova dentro do 
grupo dos Astomatida � 
Concluímo� pelo exposto, que o c iliado em ques­












Fig . 22 - Desenho esquemático do ciliado ·· . · As torna tida 
Schewiako ff , 1896 , visto pela face ventral . 
S - secante ; RE - reentrãncia ; 
MA - Macronúcleo ; VC - vacú olo contrátil ou 
pulsátil . 
OBS : Em relação � barr� leia-se 2 5 µm em lugar de S O µrn . 
66.  
Fig . 23  - ·Anomalocardia bra sil iana Gmelin, 17 9 1 ,  bivalve 
hospedeiro do ciliado Astomatida. 
Fig .  24. - Observação "in vivo" do ciliado Astomatida, mos­
trando �s ondula96es �iliares da área tigmo�átil 
e reentrância dorsal e vacúolos na regi�o post� 
rior ( 4 8 0  x) . 
Fig. 2 5  - Vista da face dorsal do Astomatida ao  Protargol, 
mostrando a reen_trâncía quase no centro da célu­
la •. As flechas menores mostram uma cinécia c om ci 
netosomas cilíferos pareados . A flecha maior mos­
tra uma das inclusão citoplasmática � ( 1 . 4 0 0 X )  � 
F ig .. 2 6  -- Vi.sta da face ventral do Astomatida. ao Protargol, 
mostrando a l inha de sutura ou sistema secante . 
( t . 30 0X ) . 
Fig. 2 7  .,_ Peta.lhe da secante ao  Chat+-on-Lwoff, 1 9 30 .  (3 . 700X) . 
F·ig . 2 8  - Aspecto geral . da face dorsal mostrando a . reen-
. .. - . . 
. , trânci·a · . e. ·o· vacúolo contrátil . próx·imo ' 'á.. ex..trÉimi , : . :· 
.
, . . 
d��� .- ��sl�;�ú:r ._·d� ----�-��{.ütdo:5:-,:y:�::i-�·8·x(:?(::./�·:i �_., _,, ;,·-�-:,,-.; ;·.>:J�} .. �
r��-=:-�i · - ·º : 
RE - Re�ntrância ; * - área tigmotãtil ; s - secan 
te ; VC - vacúolo contrátil . 
wrfm 
az; 




Fig. 29 - Detalhe dos poros de excreçao ( flecha ) ao Chatton­
Lwoff , 1 93 0  ( 1 900X) . 
Fig •. 3 0  e 3 1  - Divisão anisotômica de dois As toma tidas vis­
tos -pelas faces �entral e dorsal , respectiva-
mente. Ob servação feita ao 
l93 0. ( 1 5 00X) •. 
Cha tton-Lwoff ,  
Fí<J . 3 2  Petalhe dQ região posterior do Astomatida, .mos-
trando n.umerosas di.a.tomáceas ( flecha) no seu inte­
;i:-i.or , impregnadas ao Protargol . ( 3 .. 700X) • 
Fig ... 3 3  -·. V:i.sta geral do rµ.acronucl eo através da técnica da 
reaçao nuclear de Feulgen , ·1 92 6. ( 1 5 00X) . 
•. · ·- . -





3 .  Trichodina Ehrenberg, 1838 
3. 1. Morfologia Geral 
� um ciliado Peritrich io epizoó ico encontrado fi 
xado na superfície das pápulas, dos pódios e no sulco ambu 
lacrário, da estrela-do-mar Enoplopatiria stellifera, (fig. 
35) . o corpo apresenta-se em forma de barrii ,  com a extremi 
dade anterior ligeiramente convexa e a região posterior 
" achatada" ,  onde se encontra um disco adesivo de fixacão 
O comprimento ou altura é variável, apresentando, em média, 
cerca de 40 µ m. O diâmetro é geralmente maior a.ue a altura 
contendo em torno de 50 µ m. A área do. citóstoma, ligeirame� 
te anterior, está proxima a região eauatorial do corpo. o 
citóstoma e a citofaringe localizam-se anteriormente em PQ 
sição excêntrica e suas paredes formam uma estrutura tubu 
lar afun ilada que mergulha em direção ao final do 
lum, terminando no  quadrante ventral direito da 
( fig. 3 4 ) . 
vestibu 
célula 
A espiral ciliar adoral, (E. C. A. ) ,  com cerca de 
50 µm de diâmetro, localiza-se paralelamente ao disco ba 
s al, �o _ n.Í vél dq ·· po-i,9., 
. . . . . h 
34, 37, 38 e 44) . A espiral ciliar adoral é formada por 
duas fileiras paralelas de " cílios fusionados" para formar 
um par de semi-membranelas. A parte final da E. C. A. diverge 
e entra na re gião dõ citof2-ringe ao l ongo da parede : externa 
do vestibulum . A filei ra externa (haplocinéci a de Chatton ) 




dio da citofaringe, na oual, provavelmente, dará uma volta 
completa no sentido anti-horário para, em segui da, descer 
em di reção ao final da citofaringe , como em Trichodina 
myicola (Uzmann & S tickney - 1954) . A espi ral ciliar inter 
na (policinécia de Chatton) diverge da espiral externa na 
entrada do vestibulum, e desce. abruptamente pela parede do 
vestibulum oral, envolvendo-o no sentido contrário ao do es 
piral ciliar externa para ir em direção ao eixo médio da ci 
tofaringe até a sua extremidade proximal (fi gs .  34 e 37) . 
Ao protargol aparecem os complexos e maciços cor 
dões microfi brilares que são conectados aos dentículos 
Trichodina sp. concordando · com as observações da Favard 
Carasso & Fauré-Fremi et ( 1963), de função contrátil do 
co (figs. 36, 41 e 42) . . 




liar "paraoral 11 , da Trichodina em questão, aparenta possuir 
duas fileiras de cinetosomas formando a haplocinécia e va 
ri as fileiras de cinetosomas formando a policinécia adoral . 
O curso da espiral na citofaringe não tem sido de 
uso na determinção específica (Lom, 1958) . 
grande 
O disco adesivo (fi gs. 34 e 35) é concavo, de con 
torno circular, provido de um complexo citoesqueleto em for 
ma de anel . O diâmetro médio é de 45 pm. Mas externamente 
existe uma fi na película cobrindo o disco (Lom, 1958). O a 
nel denticulado, com um diâmetro de cerca de 23pm·, contém 
de 10 a 17 dentículos (médi a de 13, na contagem fe ita em 60 
indi víduos) . Os dentículos, pecuenos e levemente curv�dos , 






ses dos dentículos adjacentes, dispondo-se na periferia do 
disco basal e formando um anel denticulado. Contornando o 
disco basal encontra-se uma importante franja 
composta de três cinécia_s ( f igs. 3 4, 3 9 e 40) . 
locomotora · 
O macronúcleo é grande, geralmente em forma de 
ferraduia e frequentemente i�regul�r em espessura, como em 
! ;  pediculus (Raabe, 1 9 59 ), podendo aparecer al gumas va 
riaçÕes:. Está disposto paralelamente ao plano equatorial 
do corpo da cé lula (figs . 34 e 43). Tem o comprimento, de 
ponta a ponta, de aproximadamente 23  µm . O micronúcleo com 
2 pm , de diâmetro, localiza-se externamente, próximo à ter 
minação esquerda do macronúcleo, como em ! ·  domerguei, T. 




7 1 . 
3 . 2 .  Discussão 
Os Trichodina têm sido .obj eto de · e�tudo de muitos 
pesquis�dores e _ j á  foiam _ �ncontrados_ em quase todo o mundo 
associados a ani_mais terrestres, de ·água doce e marinhos. En 
tre os animais marinhos, os peixes parecem provavelmente os 
b6ip�d� iros mai� favoráveis para os Trichodina (Cunha & Pin 
to, . 192 6 ;  Raabe, · 1958 ; Lom, 1973) . Entre os invertebrados ma 
rinbos, as estrelas-do-mar, até agora não foram com frequê� 
e i a  obj eto de muitos estudos mas parecem tratar-se de hósp� 
des favoráveis aos Trichodina . 
Os Trichodina foram encontrados em quase 1 00% das 
estrelas-do-mar coletadas, dado bastante representativo se 
comparado aos hospedeiros de outros ciliados . 
Os Trichodina s� quando retirados do hospedeiro e 
o bservados in vivo apresentam alternância de rápidos movirne� 
tos de curta duração, com fixação em seguida à superfície do 
substrato (lâmina) . 
Alguns termos, referentes as associações, tem si 
do usados para os Trichodina que vivem sobre seus hospede3:; 
ros, tais corno : ectoparasita e epizoóico (Uzmann & Stickney, 
1954) ; ectocomensal, ectozoóico e epizoóico (Hausmann & Hau� 
mann, 1981a) . Em nossos estudos utilizamos o termo epizoóico 
(Hausmann e Hausmann, 1981a)  para os Trichodina sp. 
O corpo dos Trichodina apresenta-se, geralmente , 
em forma de barril ou di scoidais, com a região anterior con 
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rior concava , onde es tá local i z ado o di sco ades i vo ( figs.  3 4  
e 3 6 )  • 
Atravé s da microscopi a  el etrônica de transmis são , 
Haus mann & Hausmann ( 19 8 1 a )  revelaram que a espiral c i liar a 
doral de ! ·  pedi cul us é consti tuida de doi s  componentes , a 
haplocinécia e policiné c.i a. A haplocinécia es tá localizada 
no l ado de fora da espiral e cons iste de duas filei ras de 
cinetosomas interconec tados aos pares , dos �uais o mais ex 
terno e cilífero e o mai s  interno , nú ou aci lí fero. 
A policinécia que é vi s ível , em cé lulas vivas , co 
mo uma fai xa em espiral finamente estriada , é constituída de 
'tr�s fileiras de cinetos oma� . os auais s ão 
1 • 
por complexas des moses microfibri lares . 
interconectados 
A f i xação dos Tri chodina sp. é feita através  do d.is 
co ades ivo locali z ado na região posterior do coroo . Como foi 
comentado por Haus mann · & Hausmann ( 1 9 81b ) , o disco ades i vo 
dos Mobi lina Peri trichios é um dos elementos estruturais  mais 
complexos , encontrado dentro dos cil iados , ou  até mes mo den 
tro das células eucarióticas em gera l.  
O epi zoismo sobre as  pápulas e pódios é bené fico 
para o epibionte que poderá ampliar a s ua área de ação na 
captura de ali mento atravé s  dos movi mentos do hospedeiro 
assi m como obter alimento da própria ati vidade alimentar do 
hospedeiro , para os cil iados a,ue vi vem no s ulco ambulacrário. 
Para o estudo do dis co ades i vo ,  os ciliados foram 
triados e colocados em lâmina, s em fi xação , para secagem e 
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- qual revela nitidamente a presença do anel denticulado. 
O princ ipal caráter espec ífic o  dos Trichodina 
tem sido o número e forma dos dentículos do anel denticula 
do do disco adesivo. Como margem de segurança, alguns auto 
res sugerem uma contagem de dentículos em pelo menos 25 in 
divíduos (Dogel, 1940) . Já Fauré-Fremiet (1943) e Lom (1958) 
sugeram a contagem em cerca de 1 00 indivíduos no min.im::Di. Nos 
sa contagem foi feita em 6 0  indivíduos e apresentou uma · v� 
riedade de 10 a 17 (média de 1 3) dentículos compondo o anel 
denticulado (figs. 34, 39 e 40) . 
Trichodina sp é bastante semelhante, morfologica · 
mente, ao Trichodina pediculus (O. F . Muller, 1 7 8 6  E hrenberg, 
1 8 3 8) , um comensal de Hidrozoa de água doce, mas diferindo 
enormemente na forma, disposição e número dos dentículos do 
anel denticulado. Não c onseguimos separar os dentículos do 
anel denticulado, mas notamos, em geral, grandes diferenças 
dos padrões descritos em relação à outras espéc ies do gen� 
ro , o que nos sugere tratar-se de uma nova espéc ie. 
Não observamos nenhum tipo de dano nas pápulas e 
pódios dos hospedeiros. De acordo c om Lom (195 8) , todas as 
�struturas do complexo esquelético são c obertas, e�ternamen 
.- . . . . 
te·, ;com 
ticulos 
- �· . ' •  . . . -
à epiderme do hospedeiro. Posteriormente, Lom (197 3) , tra 
balhando c om Trichodina epizoóicos de peixes, relatou que a 
patogenicidade destes c iliados depende do número d e  indiví­
duos presentes sobre o peixe. Comentou também, que as célu 
las do hospedeiro podem ser prejudicadas por uma firme ade 
7 4 .  
rência do ciliado , causando uma irr itação das . células epi t� 
liai s dentro da concavidade do disco. Ist.o ocas ionando 
mai s tarde, uma po ssive l  invasão de mi crorganismos . . . . paras:!:_ 
. tas, e com i s so ,
· propi ciando um t"avorável _efei to sobre o de 
senvolvimento. deste s  cil iados , que se alimentariam de .célu 
las mortas e de . cre s cente número de bactérias. E · ass im, os  
. . 
Tri chodina podem tornar-se reai s ectoparas i tas . A grande in 
festaç�o de Tric hod�na, em peixes , contribui para des truir 
a camada mucó ide prote tora do tegumento.  t comum, encon 
trar-se peixes  com infecçõe s tegumentares, ne stas si tuações 
causando inclus i ve pre j uizos  aos criadouros arti f ici ais, em  
tanques e lagos .  I s to ocorre em  peixes ornamentai s como em  
pei xes comesti veis  como a carpa e outros (Santa Rosa & Ama 
to , com .  pe ss . ) .  
O macronúcleo, em forma de ferradura, é caracte 
risti co do gênero e o micronúcleo, pequeno e arredondado 
geralmente local i za-se próximo à extremidade externa do 
braço esquerdo do macronúcleo.  As medidas do macronúcleo fo 
raro fe itas de acordo com o método proposto por Dogel (1940 ) .  
( figs.  3 4  e 4 3 ) . 
Observamos , com fre quênci a, nas diferentes  cole 
tas , mui tos Trichodina em di visão ani sotômica ( figs .  4 1  e 
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' :  
Fig. · 3 4  - Represe_ntação esquemática e · hipotética de Trichodina 
Ehrenberg, 1838. 
ECA ... E spiral ciliar adoral ; MA - Macronúc leo ; 
. VD - . Vacúolo digestivo ; D - Denticulo ; 
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Fig. 35  - Vista dorsal da estre la-do-mar Enoplopatiria stellifera , 
hospedeira de Trichodina Ehrenberg, 1838 .. 
Fi g. 3 6  - Vista geral de Trichodi na sp. , após i mpregnação pe lo 
proteinato de prata,  notar as fibri las e disco adesi 
vo . ( 3. 7 0 0X ) . 
Fig .  3 7  - Infraciliatura bucal externa de Trichodina sp. após 
i mpregnaç ão ao nitrato de prata,  com a E. C. A. peE 
correndo cerca de 4 0 09 no sentido ant i�horãrio .  
( 3 . S 0 0X ) . 
Fig .  3 8  - Detal he da Infraciliatura bucal de Trichodina sp . ao 
Chatton-Lwoff , 1 9 3 0.  ( 3 . 5 0 0X )  
Fig. 3 9  - Vi sta geral em perfil de Tric hodina sp. , e m  di visão 
anisotômica,  ao Chatton-Lwof f , 1 9 3 0 .  Notar a conca 
vidade do disco adesi vo com o anel denticulado ao 
fundo. ( 3 . 5 0 0X ) . 
Fig .  4 0  - Vista do disco adesi vo , mostrando o anel  denti cula 
do através da técnica da Prata a sêco de Klein 
19 58 . ( 3 .  5 0 0X ) . 
SF - Sistema fibri l ar ;  ECA - Espiral cili ar adoral ; 
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Fig. 4 1  - Divisão anisotômica de Trichodina sp. ao Protargol , 
mostrando o sistema fibrilar (flecha ) (4 . O O O X )  • . 
Fig �  42 Detalhe · do dis.éo à.desí vo de· Trichodina sp . mostrando 
trãs feixes de fibrilas · (fl�cha do sistema fibrilar. 
. . 
ao Protargcil ( 3 . 2 00X ) . 
Fig. 4 3  - Aspec_to geral dO macronúcelo e micronúcleo de Tri-
chodina sp . através da reaçao nuclear de 
( 2 .7 0 0X ) . 
Fig. 4 4  - Divisão anisotômica de Trichodina sp . ao 




maior) . Notar o padrão cortical indicado pelas fle 
chas menores. ( .3 . 800X )  . 
SF - Sistema fibrilar; P - Proter; O - Opister; MI­
Micronúcleo ; MA - Macronúcleo 
7 
7 
4. Parametopus circumlabens (Biggar e Wenrich ,  1932) 
Metopus circumlabens Biggar & Wenrich , 1932 
4. 1. Morofolo gia Geral 
78. 
P. circuml�bens é um ciliado endocomensal encontrado , 
com fre�uência , no aparel�o digestivo do ouriço-do-mar Litechi­
nus variegatus. Tem o corpo em forma de ânfora com um lóbulo an 
terior , recurvado em direção ventral ,  acima da região pré-oral. 
Apresenta o corpo achatado lateralmente com a face direita 0ua­
se plana ( figs. 45a , b , c ,  47 , 51 e 52) . 
Seu tamanho médio é de aproximadamente ll0)lm de compri­
mento por 65pm na sua maior largura. 
Apresenta cerca de 3 5  cinécias distribuídas desigua]; 
mente sobre o corpo (figs. 45a e b) . Tem , aproximadamente 
quinze cinécias na face direita aue estão arranj adas de manei 
ra bem irregular. S ete cinécias começam logo abaixo da margem 
inferior do peristorna para terminarem no polo posterior da: ce 
lula. As outras 8 cinécias localizam-se ã direita do infundibu­
lurn bucal. As cinco primeiras são curtas com urna nítida conver 
gência de suas extremidades posteriores. As 3 cinécias seguiQ 
tes começam no lóbulo pré-oral,  acima de urna zona desprovida 
de cílios que rnargeia o peristorna e abaixo da zona nua sup� 
rior no bordo dorsal do ciliado , para terminarem antes da po� 
ção final do infundibulum. Sobre a face lateral es0uerda es 
tendem-se , aproximadamente , 20 cinécias �ue acompanham a c urva­
tura do corpo. Estas , anteriormente ,  contornam o p eristoma , p� 
ra depois seguirem em dire ção ao polo posterior da célula. 
As membranelas adorais ( Z. A. M. ) ,  são em número de 60 , 
aproximadamente, sendo �ue cerca de 3 0  estão loc alizadas fora 
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da citofaringe ( figs . 4 5a ,  5 0  e 5 3 ) . Da extremidade d istal do 
· . peristorna , as rnernbranelas se afundam d entro do infundibulurn 
bucal em direção ao citóstorna que termina na região média do 
corpo . Proxirno ao fundo do citóstorna , tem origem urna formação 
fibrilar que se prolonga dentro do citoplasma em direção 
parte posterior da célula ,· onde se enrola , sobre si mesma , em 
urna estrutura circular quase fechada , pró xima à curvatura ven 
tra l ( figs. 4 5c ,  5 0 ,  5 6 , 5 7  e 6 2 ) . 
Geralmente ,  na extremidade posterior da cél ula , se en 
contra um grande vacúolo pulsátil ( figs . 4 8  e 4 5c ) . 
O rnacronúcleo tem urna forma d e  pêra e apresenta dirnen 
so
1
es em torno de 25/20pm ( C/L) . o micronúcleo é arredondado 
e está posic ionado numa pequena reentrância da margem superi 
or do macronúcl eo . Ambos estão localizados no terço ·.anterior 
do corpo ( figs . 4 5c , 4 7 ,  4 9  e 5 0 ) . 
Ao Microscópio E l etr6nico de  Varredura ( SEM) , P .  
circumlabens tem um aspec to robusto com a c il iatura somática 
disposta dentro de sulcos e intercalada por numerosas pregas 
o u  cristas intercinecianas ( figs. 5 1  e 5 4 ) .  E m  cada sulco ap� 
recem,  nitidamente ,  os c í lios enfileirados, aos pares, formag 
do as cinécias ( fig. 5 4 ) . Sobre a fac e direita , as c inco ciné 
c ias mais curtas , localizadas à direita da abertura inf undibu 
lar , convergem gradativamente para o início da metade poste 
rior do corpo , em um sulco ( figs . 5 1  e 5 4 ) . Ainda na mesma fa 
ce, as outras três c inécias �ue contornam a margem dorsal do 
c iliado terminam também em um o utro sulco, ma is profundo , em 
forma de fenda . Cerca de 8 cinécias,  loca lizadas à es_q1..J erda 




nalmente entre espessas pregas. Estas pregas, no terço poste­
�ior do corpo da c�lula , apresentam-se desprovidas de cílios 
e continuam seu percurso diminuindo gradativamente sua evidên 
eia para terminarem ligeiramente helicoidais (fig . 5 5 ). Bem 
próximo aos extremos dos sulcos , entre as pregas ou cristas 
partem longos cílios aparentando - um tufo de cerdas ( fig . 5 5 ) . 
Toda a face esquerda, é densamente ciliada . As 
cias sao mais numerosas e as pregas apresentam-se mais 
mas (�ig . 5 2) . 
ciné 
próxl:_ 
Na face direita , a região oral tem um amplo peristoma 
na parte proximal da qual a zona adoral de membranelas (Z.A.M. ) ,  
c�rre em direção ao infundibrilum bucal (figs . 5 1 ,  5 3  e 5 4) .  A 
presenta, contornando o peristoma, cerca de 30 membranelas. 
A curvatura interna , do lóbulo pré-oral, é desprovida 
de cílios e apresenta-se estriada , longitudinalmente . Toda a 
curvatura dorsal do � - circumlabens,  da região anterior à pos 
terior é ,  também , desprovida de cílios e pregueada em todo o 
seu comprimento (fig . 53) . 
Ao microscópio eletr6nico de transmissão (TEM) , a su 
perfície do corpo do ciliado é esculturada em cristas e sulcos 
( fig. 6 0 ) . 
A membrana unitária envolve toda a célula e os cílios 
(fig . 6 0 ) . Reforços internos, em forma de microtGbulos e micro 
fibrilas, dispõem-se perpendicularmente à membrana ( figs . 59 e 
6 O )  
Na fig. 59. observamos os reforços microfibrilares e 
microtubulares do córtex, os guais tomam dive rsas direções. O b  
servam-se, também,  cílios somáticos pareados que originam-se 
' 1 




de depressões da membrana citoplasmática. 
No interior dos sulcos, entre as cristas, correm ciné 
cias somáticas de cílios gêmeos. Os cinetosomas destas ciné 
cias encontram-se pareados, sendo que dos cinetosomas da direi 
ta originam-se feixes de fibras cinetodesmais. Os cinetosomas 
das cinécias esquerdas são portadores de derivados microtubula 
res de tipos posciliares (fig. 60 ) .  
Dentro do citofaringe correm membranelas paraorais 
(figs .. 56 e 57 ) .  Das bases dos cinetosomas, de ambas as par� 
orais, derivam formações fibrilares unidas por nódulos de con 
densação, constituindo uma estrutura reticular denominada por 
1 
Gr1ain (1969 ) de quinconce (figs. 56 e 57 ) .  Dos cinetosomas, da 
outra paraoral, acima do citóstoma (figs. 56 e 58 ) origina-se 
um denso e longo feixe de microfibrilas que se dirige para a 
região posterior da célula. 
Três cinécias paralelas estruturam cada membranela da 
Z. A. M. ,  as quais, nas bases, são separadas por cristas idênti 
cas àquelas encontradas em Nyctotherus cordiformes por Paulin 
(1967 ) e em � - mauriense por Albaret (1970 ) ,  (figs. 45d e 61 ) .  
Próximo do citóstoma, (figs . . 56 e 58) ,  que alcança a 
região mediana do corpo, observam-se estruturas semelhantes a 
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4 . 2 .  Discussã o 
· P .  · circumlabens tem sid o enc on trado em várias es-
. . . . . . 
péc i�s �� ouri 6os-do�mar de numerosas reg i5es gedgrijficas . E! 
tas reg iõe.s com os respec tivos ho.spede iros f oram todas c i ta­
das p or Kattar _ ( 1 9 8 2 )  • 
Estes c il iados foram �rirne iramente desc ritos p or 
Biggar e Wenrich ( 1' 9 3 2 )  e ,  posteriormente , p or mui tos outros 
pesquisadores c omo Powers ( 1 9 3 5 ) , Berger ( 1 9 6 1 , 1 9 6 4 ) , Urda­
neta Morales e Tengle r de Me Lure ( 1' 9 6 6 ) , Berger ( 1 9 6 8 ) , Gro 
l iere ,  Puytorac e Gra.ir.:.. ( 19 8 0 ) , Kattar ( 19 8 2) , e p or n os 
( Santa Rosa , Ne to e Ve iga , 1 9 8 5 ) . 
Berger ( 1 9 6 8 )  após examinar ·Metopus c i rcumlabens 
e mais outras três espéc ies do mesmo gênero c omentou qu e o 
endoc omensal c omparado a os Met opidae de vida l ivre apresent� 
va a lgu mas caracterí sticas bem distintas.  Biggar ( 1 9 32) já 
havia c omentad o que � - �cumla� poderia pertencer a um 
n ov.o gênero, mas não denominou um novo gênero. Mais tarde , Grol ierE: 
·� � ( 1 9 8 0 ) ,  basead os nas investiga ções de Berger, acredita­
ram que M .· ·c ircu mla� poderia se r inc luid o em um n ovo gê.:.. 
nero, o qual den ominaram ·�met oEu� . 
O tamanh o e a f orma ge ral d o  P. · circumlabens, en­
c ontrado por nós ,parecem idênticos aos desc ri tos pe l os au tores 
c itadÓs anteri ormente , porém apr2sent�� 
dades:  
algumas particu lari-
A c i liatu ra do  c orpo da célula apresenta um nume-
ro ma i or de c inéc. ias do  que os  P •· 'sl!.S:��� de sc ri tos 
por Grolierê .� a l  ( 1 9 8 0 )  , ma s aprox i míl.-sc bem d a s  desc ri-
-, 
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çoes fe itas por Kattar ( 1 9 8 2 ) , provave lmente por se tratar de 
hospedeiros de regiões próximas. 
Encontramos P .  circumlabens , , no interior do apare lho . 
digestivo, de apenas urna espécie de ouriço-do-mar, � . variega­
tus ,  o qual vive no mesmo ambiente , co� outras três espéc ies 
de EquinÓides corno Echinorne tra lucunter , Paracentrotus 
rnardi e Arbacia lixula . Não sabemos o motivo desta pre ferê!! 
e ia pois os Pararne topus aprese ntam-se mui to bem adaptados .· em 
numerosas espécies de our iços .  
Aparentemente, os � - circumlabens suportam baixos teo 
res de oxigênio . Provavelmente , foi devido a isso aue 6bserva 
. . - -
mos estes ciliados , ao serem retirados de seu hospedeiro , So 
frerern autólise depois de um curto período de vida ( cerca de 
10 minutos) . Poderiam até mesmo , serem considerados anaer ó  
bios facultativos ,  se comparados com espécies afins de vida 
livre de ambientes sapróbios, como por exemplo, Metoous Jan­
kowskii Dragesco , 1 9 6 8 .  
� :�. � -� ' �- ---
.. _ .. __ :: 
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Fig. 4 5  - Es quemas de Parametopus eircumlabens (Bi ggar & 
Wenric h, 1 9 3 2 )  
8 4 . 
A - face direira ; B - face esquerda ; C - vi sta em 
corte sagita l ;  D - Zona adoral de membranelas ; 
E - cinécias somáticas com cinetosomas pareados. 
FD - Face d_irei ta ; FE - Face esquerda ; ZAM - Zo 
na adoral de membrane las ; IF - Infundi bulum; c­
Cin écia ; MI - Micronúcleo ; MA. - Macronúcleo ; 
FI  - Feixe fibri lar ; Vacúo lo contr áti l .  

. · -1 
l 
1 -
F:i.g . 4 6 
F ig. ·4 7 
. . · . . 
Vista geral -do puri ço-do-mar Lytechinus variegatus  
hospedeiro de  ·Pa�amet6bu i c ircumlaben s .  
Vi sta geral da face esquerda ds P .-c ircurn1aben s ao 
Chatton-Lw6ff ; 1 9 3 0 , Notar as c inéc ia s somáticas , 
lab io pré-ora l e macronúcleo . ( 1 . 4 0 0X ) . 
F ig .  4 8  - Aspecto da face direita de P ;circumlabens mostran 
do um vacúolo contrátil próximo a região posterior 
do cil iado . ( 1 . 4 0 0 X ) . 
Fig . 4 9  - Aspecto da face direita de P ;c ircumlabens mostran 
do o lóbulo pré-oral ( anterior) , macronúcleo e 
mic ronúc l�o . ( 1 . 6 0 0X) . 
Fig . 5 0  - Detalhe dé:i Zona. Adoral de Mernbranelas e · . macronu-
c leo de ·� ;c±rcumlabens • Notar o longo feixe de 
-, . ........ � ......... -----.--
fibrilas que desce em  direção posterior . ( 1 . 4 0 0X )  • 
LP - Lóbulo pré-oral ; MA - macronúc leo ; MI - Micro 
núcleo ; ZAM - Zona adoral de mernbranelas ; Fi  -Fe i 
xe f ibrilar . 
8 5 .  
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F igs • . 5 1  e 5 2  -. Vista geral ao SEM das faces dire ita e es­
qu�rda de P�circumlabens . Notar 16bu lo pre--- ---�-
oral (LP) ; C inécia s som&ticas ; prega s . in­
terc inecianas ( PI) ; Sulcos ( SU )  ( 1 . 3 0 0X ) . 
Fig . :5 3  - Deta.lhe ao SEM da região anterior de · p �circumlabens 
mostrando a região dorsal ( RD ) ; Zona adoral de 







1 1 l 
:Fig . 54  - Detalhe da abertuia infundib ular ( IF )  e cin�cia s 
somáticas  de P .·circ.umlabens ao SEM .  ( 7 .  2 0 0X )  • 
F ig . 5 5  - Aspecto da região posterior ( RP) de P�circurnlabens 
·ao SEM ,  mostrando um tufo de longos -· 'cíl ios 
partindo das extremidade s dos sulcos . ( 5 . 6 0 0X ) . 
8 7 .  

,r-:: 
F ig .  56  - Secção longitud inal atravé s da cavidade b ucal , de 
'. Fig . 5 7 
- f .  circumlaben s ,  onde estão implantadas as duas 
paraorais .  CPB - Cavidade pré-b ucal ;  RQ - rede em  
quinconce ; POS - paraorais ; FI  - feixe f ibr ilar ; 
C IT - c itóstoma . { 6 . 8 0 0X ) . 
Aspecto de uma das paraorais de ·p ;c ircumlabens em  
corte longitudinal . As ba ses de seus c inetosomas 
mai s  profundos or iginam forma ções fibrilares uni 
das por nódulos constituindo uma estrutura 
quinconce { RQ ) . Notar o feixe de f ib rilas 
abaixo . { 2 2 . 0 0 0X ) . 
:.em  
logo 
Fig . 58 - Aspec to do fundo do ci tóstoma ( C IT )  de P�circumlabens 
ao TEM.  ( 2 2 .  O O OX ) • 
8 8 . 




F ig . 5 9  - Eletronografia de um corte ultraf in� , mostrando 
refo� ços microfibtilare s em diversos sentidos , 
no c6rtex de P�c ircumlabens .  Notar um par de ·e! 
l ios saindo de uma depres são da c�lula ( f lecha) 
( 1 S O O OX )  • 
Fig . 6 0  - Eletron.ograf ia ao TEM ,  do corte u ltraf in.o de 
F ig .  6 1  
uma crista e um sulco ( SU )  de P . c ircuml abens ;No 
tar alguns c íl ios ( CL )  pareados em corte trans­
versa.l ;  Cin.etoson:ias ( KNE) e seus derivados ( KD 
e PC ) • 
Obs : vi sta do interior . da c élul a. ( 1 5 . 0 0 0X ) . 
Corte transversal da ciliatura adoral (M) , de 
·1: .-circ.urnlaben.s , passando pelo fundo do infundi­
bulum . Notar as cristas ( CR , entre as membrane 
las ( M) , em corte transversal ( 1 5 . 0 0 0X ) . 
Fig . 6 2  - Corte long itudinal de ·p ;c ircuml abens  mostrando 
dois c inetosomas nú s ( KNN) ; um denso e longo 
fe ixe de fibrilas ( FI) ; rede em qu inconce ( RQ ) . 
( 11 . 0 0 0X ) . 
8 9 . 
· 1  ' . l 
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5 .  Metanyctotherus rancure li (Laval e Tuffrau , 1 9 7 3 ) 
5 . 1 . Morfologi a  Geral 
.·• · · .. . · · : . . . ; . . 
:.M.· rancu�Ú· é um_ ciliado endocomern2.l encontrado no aparelho 
diges.ti<?"O do bivalve Neoteredo reynei . o· c.iliado tem a forma do corpo 
· ovalada com a margem dors al mais abaulada. do que a .ventral . 
t ' achatà.do 
.
l ateralmente , apresentando . a f�ce es querda ligeir� 
mente convexa e a face direi ta quase p lana. As dimens ões s ao 
de cerca de 8 0 µm de comprimento por 6 5 µm na sua maior largura 
( fi gs . 6 3 a ,  65  e 6 6 ) . 
A ci liatura somática é cons ti tuída de aproximadam ente , 
uma centena de cinécias longi tudinais  que percorrem todo o 
compri mento do corpo do ciliado ( figs . 6 3b e c ;  6 5  e 6 6 ) . 
Na regi ão anterior do M .  rancure li , em ambas as fa 
ces , encontra�os dois  caracterí s ticos sistemas secantes ( figs . 
6 3b ,  c e 6 5 ) . Sobre a face direita o s i s tema s ec ante têm uma 
linha de sutura bem curta , dirigida no sen tido longi tudinal 
do ci liado . Sobre a face esquerda , a secante , é mais longa 
e acompanha a curvatura dorsal do corpo estendendo-se até a 
região ante rior do macronúc leo . 
A área peri s tomiana,  com sua ampla abertura triang� 
lar ,  locali za-se na  terça parte anterior do corpo , próximo a 
um pequeno lóbu lo apical na face dire i ta.  Do perís toma, o in-
fundíbulum, desce ligeiramente cu_rvado , além da região me 
di ana do corpo da célula,  para terminar em  forma cônica an 
tes da curvatura dors al do ciliado . 
As membranelas da z . A . M . , ( figs . 63d ,  6 6 )  enfileira 
das em paral el o ,  dispõem-se transversalmente , ao longo da c a  
1 ' 
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9 1 . 
vidade buc al , at é ao citós toma. Compreende cerca de oitenta 
membrane las , das quais , pouco mais de trinta s ao externas . 
e quase cinquenta ocupam o infundíbulum� 
As paraorais . ( figs ; 6 � a�  6 6 )  da. mes ma foima que a 
Z . A. M., s e  estende do peris toma até o · citÓstoma mas , em  sent:L · 
do longitudinal . 
· . _ · · O macronÚcleo ( figs � 6 3 a ,  6 5 ,· 6 6  e 6 7 ) têm à forma 
triangular- arredondada , loc ali zado nos li�ite s do primeiro e 
segun�o terço da regi ão anterior , com uma de suas pontas , pr� 
xi mo e parede dorsal . 
Um nítido citopí gi o ,  em  forma de canal , abre-se obli 
guamente no polo poste rios dó ciliado ( figs . 6 3 a,  6 8 ) . 
7 
92. 
5 . 2 .  Di scus são 
Sabemos que Metanyctotherus rancure li,  foi encontr� 
do, até agora, únicamente e m  Teredo adami = Neoteredo reynei , 
seg . Rancurel ( 1 9 6 7 ) ,  da Costa do Marfi m, e descri to por La 
val & Tuffrau ( 19 7 3 ) . Através de · nos sos estudos, extendemos a 
ocorrência  do ciliado comens a l  de N .  reynei para a América do 
S ul . 
E ste ciliado pertencente ao gênero Metanyctotherus A]: 
baret, 1 9 7 0  é caracteri zado por seus doi s s i s temas secante s  
anteriores, um di reito reduzido e um esquerdo quas e dorsal 
maior . Dis tingue-se do gênero Nycototherus q ue, ao contrário, 
1 
poss ui somente um s istema secante sobre a face dire ita . 
O sistema secante é representado por v árias linhas de 
convergência de campos de cinéci as de áreas di ferentes da s u  
perfície do corpo, em  linhas, formando um padrão consistente, 
comum aos grupos dos Heterotrí chios, Astomatídeos e Ti gmotri 
chios . Este sistema pode ser chamado, também, de linhas de 
s ut uras .  
Os poucos indivíduos que encontramos apresentaram ta 
manhos bem aproximados . Laval & Tuffray ( 1 9 7 3 ) encontraram va 
riações no tamanho e na forma destes c i liados , inclus ive gi_ 
gantismo .  Mostraram também detalhes das membranelas dentro do 
infundíbulum, que reve laram quatro cinécias paralelas , das 
quai s, a mais  anterior aparecia bem separada das outras três . 
Observaram, ainda, numerosas plaquetas de glicogênio dentro 
do citop lasma des tes cil iados,  proveniente s , provave lmenke 
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9 3 . 
E m  nossas preparaçoes ,  que se limitaram apenas à téc 
nica do protargo l ,  não evidenci amos a presença do 
nem do mi cronúcleo. 
cari óforo 
,M.. rancur,eli ' vi sto . ao protargol· é, aparente_mente 
· constituído . de tnonocinécias, . e mbora , . à dic inécia seja uma . ca 
racterísti ca comum aos Heterotrichida ( fig.  6 3 e ) . 
· · . o · citoprocto é um canal estreito , · obl íquo , loca li zado 
ventralmente . Este locali z a- se dentro de uma . fenda , 1 no ápice 
posterior , e é dotado de cílios.  Um vacúo lo pu lsáti l pode es  










F� g. 63 - Des enho esquem&tic6 de Metanyctotherus rancureli 
(Laval & Tuffrau , 1973) . 
A. aspecto do macronúcleo (MA) ; paraorais (POS ) ; 
, membranelas ( ZAM) ; citoprocto (CP ) . 
B. s ecante da face esquerda (SE) ; C - secante da 
face direita (SD) ; cinécias somáticas (C ) . 
. •  àt.-.. �- :·�9 � ... .. - o .. .. . . . ; -" . 







Fig. 64 - Neoteredo reynei Bartsch, 192 0 ,  bivalve hospedeiro 
de Metanyctotherus rancureli Laval e Tuffrau , 1973. 
Fig. 65 - Vista geral da face esquerda de M. rancureli ao · Pro 
targol , mostrando a s ecante esquerda (SE) contornan 
do a curvatura dorsal anterior. MA - macronúcleo 
(l. 600X). 
Fig. 66 - As pecto geral ao Protargol de M. ran:cureli , mo.stra� 
do pela fac e direita , o macronúcleo (MA) , Zona ado 
ral de membranelas ( ZAM) e Paraorais (POS) (1. 4 00X ) . 
Fig. 67 - Aspecto da secante direita e do macronúcleo de M. 
rancureli ao . Protargol ( 1. 4 00X). 
Fig. 68 - Detalhe da região posterior de M. ·rancureli ao Pro 
t.argol mostrando o c anal do ci toprocto (CP) \ (l. 400X) . 
. � . .• . . :� ' ' •  






· 6 . Li cnophora Clapared8, 18 6 7 . 
6 . 1 �  Morfologi a Geral 
LicnOphora sp. é um ciliado epibionte das estrelas-
do- mar Coscinasteri as tenuispina, Astropecten arrnatus bra-
zi liensis, Echinaster brasi liensis e Lincki a  guildingii apr� 
senta o corpo alongado, com a região anterior , oral, · bem di� 
tinta da região posterior onde se encontra um disco de fixa 
ção � A região anterior, que é mais entumescida, está  ligada 
à região posterior por urna área estrangulada, muito móvel 
chamada por Stevens ( 19 01 )  de pescoço ( fig . 7 3 ) . 
, 
Visto de perfil ( fi g .  7 5 ) , estes ciliados sao acha 
tados ventralmente, mas apresentam o disco adesivo quase 
perpendicular ao corpo . A fa ce dorsal anterior é bem mais 
abaulada do que a posterior. Suas dimensões, variam de 45 a 
7 0Um de comprimento por 3 5  a 5 0µrn de largura .  
A ciliatura do corpo está li mi tada � região oral, ao 
disco adesivo e a uns poucos cílios laterais ( fi g .  7 3 ) . 
O amplo peristorna é contornado por urna destacada zo 
na adoral de membranelas.  As bases da  ZAM _ são refor_çadas_ por 
· :- .  : . . .  
: um  importante . · si-·sterna _fib_r:i;lar, denoíni.nadO por,"; · . ::. : ;<:sa.iámuth . · :c: . . · .  \ ._ � . - �- - ·> · :_: _:_. · ... · -- _ -:-/-. ... ) -� .= ... -:, .• .  - : .,_ : : :· - ·:. ;t ... \.:.�.\\. __ -.f_ -- --�-
-- : .. _ :_/_ .
.. 
\· .. ::-�-� \>:.{'._:_·; -� �· : . ·:_) /-:�_-:.� }?��--/I ).;_�---··- -_ . .  _· ):.-... _:·-:;::��:��-;-�;:_--���{_-�i�'-; :.i :
'.�-
( 1 9 4  l )  , · fibri las · ·cd. tôstôiú càs .· ;( partYr>dá · ,ábértu_.ra ': a6: _; :::6.ft6 ·:·_. · - · _ · ' : . - - -- . . . - . .  . . . . . .;._ . 
faringe afunilado, a ZAM desce em direção ao citóstoma (figs. 
7 3  e 7 4 ) . 
O disco adesivo basal, de forma arredondada, é li 
geirarnente côncavo e está, aparentemente, envolvido por duas 
cinécias quase fechadas e provavelmente rn,;1i's duas c iné cias 
97 .  
mais curtas. As duas maiores apresentam cí l ios longos forman 
do uma importante ." membrana ondulante" ( f:j_gs . . 7 3 ,  7 4  e 7 5 ) . · 
• O l! pescoço "_ . do cili ado apJ;es enta um · pequeno pregue� 
mento latera l. Em sua · superfíç:ie  ventra l encontra- s e  um sul 
co �ue �stende- s e  do · àis co basa l  a�é o per{s toma ( fig. 7 3 )  
. .  
O ;macronúc leo ( fig .. 7 6 )  é m_oni l iforme e d-istribui- s e, 
nc;"'_ corpo, - em forma de rosário. Prime iramente acompanha , niti  
damente, o bordo do  disco oral para depois extender-se ao 
dis co basal .  O macronúcelo tem de 18  a 24  fragmentos que es 
tão unidos, uns aos outros , por finos fi lamentos quas e  invi 
� . � s 1ve1 s  nas preparaçoes . 
9 8 . 
6 . 2 .  Di scussão 
Li cnophora é o único gênero existente , at é agora, 
na Famí lia  Li cnophoridae S tevens, 1 9 0 4 . 
Os Licnophora já foram encontrados fi xados em  di 
versos invertebrados , tais corno : Mo luscos,  Equinoderrnas ,  Ane 
lídeos, Cnidários e ,  t ambém, fixados sobre vegetais . · 
Os Li cnophora nao têm sido objeto de estudos há 
mai s de quarenta anos. E os principais trabalhos se limitam 
às publi cações  de Stevens ( 19 0 1  e 1 9 0 4 ) , Vil leneuve- Brachon ­
( 1 9 4 0 )  e Balarnuth ( 1 9 4 1  e 1 9 4 2 ) . 
Encontramos Li cnophora sp. em quatro esp éci es de 
e stre las-do-mar Coscinasterias tenuispina , Astropecten arrna­
tus brazi liensis,  Echinaster brasil iensis e Linckia �i ldin­
gii .  
Os ci li ados foram coletados ,  em abundânci a, nas 
estre las- do-mar , sobre os pódios,  no sulco ambulacrário e ,  
e m  menor quantidade , sobre as pápu las, na superfí cie dorsal . 
Li cnophora sp . ,  visto in vi vo , geralmente , faz r� 
tações da regi ão anterior , através de mo vi mentos do _ pescoço • 
. Raramente de
.
slocam�s� sobre . � : hospédeiro · rnas_,. -:�· -normal
h
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. ,�'.: ·{�f:'.}/{f}.�:i};'.-:�·.i}\·{:i;J.·/,:\:?\\·\ : _:- ; 
Se al imentam de di atornáceas,  bactérias e outros 
ci li ados �enore s. Segundo Stevens ( 1 9 0 1 )  ali mentam-se , tarn 
bérn , de células epite liais descasrnadas do próprio hospede iro . 
Grande quanti dade , provavelmente , de resí duos al imentares po 
de m ser obser vados retidos nas mernbrane las peristorni anas. 
j 
.· ,·: . 
.1. 
99. 
As medidas do ciliado foram feitas após a impregnação 
ao Protargol. Suas dimensões são muito pequena·s se comparadas 
com _outros Licnophora. S egu·ndo Balamuth . ( 194 1 )  ·,
. 
estes cili-




ido em. to 
. . . 
das· as partes .do corpo . Achamos que Licnophora sp . sofreu urna 
éorisiderável contração das fibrilas longitudinais � no momento 
da fixação: . . · . 
. . ; 
A identificação dos Licnophora está relacionada, basi 
camente , às características . da ZAM, número de membranas ondu 
lantes do disco basal e aparelho nuclear. 
As diferentes espécies são muito semelhantes. Nossas 
informações ainda sao insuficientes para fazermos um diagn:Ó_§_ 
tico preciso. 
Villeneuve-Brachon ( 1940) fez importantes disti nções 
de vários Licnophora baseadas, particularmente , na morfogên� 
se e no argirorne destes ciliados. 
O aparelho nuclear, geralmente segmentado, varia em 
número de fragmentos. Em � - macfarlandi pode alcançar até 
trinta e cinco fragmentos. Em Licnophora sp. encontramos um 
número de 1 8  a 2 4  fragmentos. 
Se  basearmos no tamanho e no número de fragmentos 
Licnophora sp. aproxima-se de � - auerbach ii encontrado sobre 
Asterina gibbosa, Ophiothrix fragilis, Thysanozoon tubercula, 
Tellina exígua, Ca12sa fragilis e Doris rnuricata. 
O micronúcleo é de difí cil distinção mas, segundo 
Balamuth (1942 ) ,  localiza-se, geralmente , no disco basal 








Figs . 6 9 , 7D , 7 1  e 7 2  
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Vista geral da.s estrelas-do-mar 
Linckia guilding ii , A:3tr_O,J?�cten anra:b.ls 
� il iensis , Coscinas_terias· tenuispina 
e ·Echinaster brasiliensis , . hospedei­
ras do ciliado ·L icnophora C�aparede � -
1 8 6 7 .  
--·\ . . . 
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Fig . · 7 3 . Desenho esquemãtico de 'L icnophora Claparide, 1 8 6 7  
Fig . 7 4  . •  Aspecto d a  região ventral d e  ·nicnophora · sp •. a o  Pro 
targol mostrando o amplo peristoma , sistema fibri­
l ar da ZA.M e disco  adesivo ( 1 . S 0 0X ) . 
F ig . 7 5 . Vista geral do disco adesivo e do peristoma 
·L±cnophora sp . ( Protargol ) .  Notar as c inéc ias 
disc o  basal  (flecha) ( 1 . S 0 0X ) . 
de 
do 
F ig .  76 . Aspecto geral do macronúcleo de 'Licnophora sp . atra 
:t D .!s.  • 
ves da reação nuc lear de Feulgen , 1 9 2 6 . ( 1 . S 0 0X ) . 
1 O 1 • 
. . .. , .. ·· :  Ai{:?�:: t�?r(�/� r:�r.t:;:;�,s;):t;lti�t�ir j\}'.�J{ .;�p ·. IF..; .. in_f úndib ti'l um;  · CLL�- : � Í J, iás·' ... l á te_râ_:Hi i . : DA.;.· ··:':' _; i::li sq Õ :"· · . · 
adesivo ; PS-pescoço ; MOB-membranela ondulante basal; , 
PE- perié toma ; MA-macronGc l�o . 
. .  ......, 
:,-, 
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7 .  Euplote s balteatus ( Duj ardin ,  1 8 4 1 )  
Ploesconia. balteata Dujardin , 1 8 4 1 . 
.. 7 . 1 . _ .Mor fol ogia Geral -� '\ . . . : . 
102 . 
·E . . bal teatus v.:i.. ve jüntàrne:hte .com P. ci rcuml abens no 
apare lho di gestivo do 6uri ç
_
o-_do-rnar1 L � .va·_riegatus . Tem a forma 
·a.o corpo elipti ca·- arredondàda e achatada dorso­
( fi gs . 7 7 b, 7 8  _e 8.2 ) . 
ventralrnente 
A face ventral e ,  nitidamente , plan a  e a 
levemente abaulada .  
dorsal 
Visto ao Chatton-Lwoff,  E .  balteatus mostra tanto na 
re gi ão dorsal quanto na ventral urna formação esque lética, sub­
pelicular , constitu ída de numerosas pl acas ( fi gs .  7 7 c, d ;  . 7 9  
8 0 ) . A maioria das placas , local izadas dorsalmente , tem um as 
pe cto pentagonal e estão dispostas regularmente em sentido lon 
gitudinal . As pl acas ventrais são mais nume rosas , mas sem for 
ma e tamanhos defi nidos . Em determinados setores,  da - · região 
ventral , entre al gumas placas e squel éticas , encontramos placas 
de diferentes cirros ( fi gs .  7 7 c; 8 0 ) . Na face dorsal , as ciné 
cias somáti cas, são em número de seis fileiras . Os cinetosornas 
de cada fi leira,  disp õem- se ,  quase sempre , entre duas 
adjacentes ( fi gs. 7 7d ,  7 9 ) . 
placas 
Ao SEM, a maioria das cin éci as dorsais apresentam es 
cassas cerdas deixando a região quase nua . 
A superfície ventral apresenta um estreito pe ristoma ,  
em forma de fenda, contornando o bordo esque rdo e anterior do 
ci li ado ( figs. 7 7 b , e ;  7 8 ,  8 2 , 8 4  e 85 ) . 
Da parte anterior , no fundo da  fenda pe ristomiana 
parte m numerosas membrane las em dire cão ao citofaringe . Estas,  
j 
l 
em conjunto , formam a zona adoral de mernb ranelas 
( figs . 7 7b ,  78 , 8 2 ,  8 3 , 8 4  e 8 5 ) . 
10 3 .  
( Z .A . M . ) , 
A ciliatura paraoral aparece , claramente , na parte po� 
terior da fenda peristomiana ( fi gs.  7 7b ;  7 8 ; 8 2  e 85 ) .  
O l ábio peri s tomiano é auase retilíneo e pouco salien 
te ( fi gs.  7 7 b ,  c ) .  
A ciliatura somáti ca ventral é cons ti tuída de 19  cir 
ros que afloram de longos sulcos ( figs.  8 2 , 8 4 , · 85  e 8 6 ) .  Os 
cirrsos Fronta-ventrai s ,  em número de 9 ,  ocupam a metade ante 
rior do corpo. Os cirros tran sversos , marginai s e caudais , em 
número de 5 ,  .2 e 3 ,  respectivamente , es tici di spos tos na  metade 
posterior do corpo. Os cirros transversos es tão alinhados qu� 
se obliquamente .  Os marginais . em sentido vertica l ,  abaixo do 
peristoma. Doi s caudais  l ocal i zam-se ,  lado a l ado , 
mente . O terceiro caudal local i za-se ac i ma do ú l timo 
t ransve rso. 
posterio!: 
cirro 
Das bas es dos ci rros oriq.inam- se longos feixes de fi 
bras infraci toplasrnáticas , do tipo nemad� sma . Os feixes de fi 
bra.s ç,:ue partem dos cirros transversos. são, nitidamente ,os mai s 
longos ( fi gs .  7 7 b, 7 8 )  � . 
· · - O macronúcel� _ é ,  ·tipicamente , _em forma de C. · . O :. rriic:i:-o ... .... . ·,.. .. . ... . 
núcleo lo ca'l i�,�-:s:�:�:���i -- ·rei.i�?.ª�: �s��tf�l3tf� . -'��/;�V: ½�i�lft}éi� Al;����::-:; _ _  
sal  e
. 
ante�ior do m�cronúc le� ( f :tg·s : . 7 7a ' 8 1 )  . . . ._, _, . 
.. ! 
10 4 . 
7 . 2 .  Discussão 
E .  balteatus é um ci liado cc,smopolita - de vida livre , 
mas com ampla capac idade _ de adaptação c,6m6 endocomensal princ! 
palmente em ouriços-do-mar . 
. . . . .. . 
. ,Powe_rs ( 1 9 3 3a )  encontrou  no apare lho digestivo de 
· stronylocentrotus drobachiens is um membro do gênero Euplotes 
de dimensões semelhantes às do E . · balteatus . Fez , então , um im 
porta�te coment ário sobre a relação de stes c i liados com as 
formas de vida livre e acres centou que os  E uplotes podem estar 
presentes no conteúdo intestinal do ouriço-do-mar como oport� 
nistas ou  " vagabundos errantes " .  Após serem engolidos com o 
alimento s ão capa z es de sobreviver no canal entérico , fazendo 
µm papel de a.lirrentadores de matéria orgânica ou de corrensal. 
Powers ( 1 9 3 3 ) e Kattar ( 19 7 0 )  defenderam a hipófese de 
que determinadas espécie s de ciliados podem estar associadas , 
acidentalmente , à outros animais . 
Beers ( 19 5 4 )  encontrou duas espécies de ciliados 
associação com o ouriço-do-mar S .  drobachiense s . Um destes 
liados � - balteatus , foi encontrado , também , com fre quência 
em 
ci 
na regi ão ,  como um organismo de vida livre , confirmando as ob 
servações de Powers ( 19 3 3 ) . Acrescentou que E .  balteatus é 
um comensal  facultativo no processo de obtenção de hábito en 
dozoói co . 
Tuffrau ( 1 9 5 9 )  encontrou formas livres de E .  balteatus 
nas águas marinhas de Concarneau, França , e os manteve em cul 
turas . Quando bactérias eram . colocadas como alimento , os Ci 
liados dividiam- se isotomi camente originando células pequenas 
i ,---, . 
1 0 5 .  
de 3 0  a 5 0pm. E m  presença de ciliados menores do genero Phi ­
laster , os  Euplotes dividi am-se anisotomi camente gerando célu 
las agigantadas de até 1 5 0pm. _ Conclui u  gue as variações de ta 
manho e de estrutura que caracteri zavam o po limorfismo de F. .  
balteatus resultava de um processo anisotômico e vinculado a 
al imentação. 
Beers ( 1 9 6 1 ) , após exame de numerosos espé ci mes ·do ou 
riço-do- mar � - drobachiens i s  da Baia de  Frenchman em Mt. Desert 
Island , Maine , em  dife rentes datas 1 9 4 8  e 1 9 5 4 , con cluiu que , 
�& quase trinta anos, a incidincia de E .  balteatus tornou- se 
decididamente maior em � - drobachiensis,  após as observações 
1 
de Powers ( 19 3 3 ) . E ste ci liado . estaria agora em  proce sso de 
adaptação à vida endocomensal.  
Tuffrau ( 1 9 64 ) , além de  repe tir os  experimentos que 
fez em 1 9 5 9 , contesto u as comparaçõe s  fei tas por Beers ( 19 5 4 ) 
entre os cirros fronto-ventrais do E .  baltaatus que encontrou 
no i ntestino de S. droba chiensis com os desenhos do E .  balte­
atus de Kahl ( 19 3 2 ) . 
A ' b r aço-es sao bem semelhantes � .
. de s no-s s.as o se v Ka·hl 
( 1 93 2 ' .  Acreditamos que o E .  bal teatus encontrado por Beers e 
aqueles encontrados por Tuffrau , nas águas de Concarneau, dif� 
rem na distribuição dos ci rros e na disposição , prin cipalmente , 
das placas ventrai s  do � - ba lteatus , encontrado por nós no o u  
riço-do- mar Lyte chinus variegatus. 
Vários � - variegatus j á  foram e xaminados em  diferentes 
regi ões  do mundo e a asso ciação do E.  bal teatus com este ouri 
ço-do- mar foi vista primeiramente por Neto ,  Santa Rosa � Vei 
.-
106. 
ga ( 1985). Encontramos E. balteatus juntamente com P. circum-
labens no aparelho digestivo deste hospedeiro. A quantidade 
de Euplotes observada era, geralmente, bem maior que a do Hete 
rotrichida. Ao contrário dos � - circumlabens, os Euplotes eram, 
facilmente, mantidos em laboratórios por vários dias. 
� interessante notar que . como em f .  ci rcumlabens, es 
tes ciliados, foram vistos como inquilinos apenas em L. va­
riegatus , o qual é, ·comumente encontrada na mesma região com 
outras espécies. Não sabemos o motivo de tal oreferência ou se 
se trataria de mera casualidade. 
Segundo Tuffrau, Pyne & Haller (1968) na base de cada 
cirro os �inetosomas sao agrupados em uma placa basal (figs. 
7 7 c, 80 ) . 
Puytorac, Grain & Santa Rosa ( 197 6), através de um es 
t udo ul traestrutural de Stylonychia ·mvti·lus Ehrbg. , 1838, elu­
cidaram a nature za ultraestrutural dos cirros : eles sao envol 
vidos por uma muralha de material fibroso e denso da qual deri 
vam importantes nemadesmas. Dois ou três destes, dirigem-se p� 
ra a parte posterior do animal e um mais longo dirige -se para 
a região anterior. 
Os mesmos autores descreveram, ainda, que em � - myti­
lus a paraoral é dupla e usaram uma nova terminologia denomi 
nando- a de diplosticomonada. No nosso caso resta a precisar a 
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Fig. 7 7 . ABCD - Des en ho esquemático d e  Euplotes balteatus 
( Dujardi n , 1 8 4 1 ) . 
A - aparel ho nuclear , vis to pe la  região ventral , 
atravé s da reação nuclear de Feulge n ;  B -
ventra l ; e e D �  face ventral e dorsal.  
i 
face 
ZAM - Z ona adora l de membranelas ; SF - s istema 
fibri lar ; POS - paraorais ; CT - cirros transver 
ses ; CM - cirros marginais ;  CC - cirros cau-
dáis ; *  - plac� · dorsa l ;  flecha pequena ( D) - cine 
_., . to�;foma ; _ LAf' -
. 
.lábio ' peri stomf"ano·; °  f ;lechâ. ( C )� :·· _ -< '" :·;: : 
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Fi"g ._ :· 78 . Impregnação ao próte inato . de Prata de � . b_àlteatus 
- . 
m6strando a · f�be ventral onde sobressaem a impla� 
ta ção dos c irros fronta-ventrais ( CFV) , : bucais 
{ CB )  e transver sos (cr) com seus derivados microf i 
brilares ( SF ) ; Pos-Paraorais;  ZAM- zona adora l de 
membranelas. ( 1 2 0 0  x ) . 
Obs: desconsiderar a abreviat ura SEH. 
Fig . 79 e 8 0 .  Preparação segundo Chat�on-Lwoff de 
! ;balteatus, mostrando o argiroma das faces 
dorsa l  e ventral notar as placas ( *) , ori fí 
cios das cerdas ( flecha menor ) e urna nlaca 
basal de um cirro ( flecha maior)  ( 1 . 2 0 0X ) . 
Fig . 8 1 . Reação nuc lear de Feulgen 
c ro ( MA )  e mic ronúcleo ( flecha) de 
( S fi0X ) . 
mostrando o ma-
E .· ·ba:ltea:tus 
1 08 .  

1 0 9 .  
Fig . 8 2 . Microeletronografia de varredura mos trando dois  E .  
balteatus , a esquerda , em vista dorsal , e a direi ta , 
um congenere voltado , ventralmente , para o observa 
dor . Notar as cerdas dorsais ( flecha )  ( l . 3 0 0X ) . 
Fig . 8 3 . Aspecto antero-dorsal ao SEM onde se notam algumas cer 
das dorsais e algumas membranelas da ZAM ( 3 . 8 0 0X ) . 
RD - regi ão dorsal;  RV - regi ão ventral; 
ZAM - zona adoral de membranelas ; POS - paraorai s 

l_  
1 -, . 
F ig . 8 4 . Vista ventral ao SEM de E .balteatus , mos trando os � _____ ....,....._ 
c irros , o peristoma e a zona adoral de membranelas  
( ZAM) • ( 1 • 7 O O X ) • 
F ig . 8 5 .  Aspecto ventro-anterior mos trando os c irros fronta 
-ventrais ( CFV) , ZAM; Paraorais  ( POS ) • (flecha) ( im 
planta ção de um c irro fronte-ventral ) . ( 2 . 9 0 0X ) . 
F ig . 8 6 . Aspecto ventre-posterior em microscopia de varredu 
ra onde se vê detalhes  dos · c irros transversos ( CT ) , 
c irros marg inais  ( CM) e c irros cauda is ( CC ) , im­
plantados em sulcos longitudinais ; detalhe interno 
(. D I )  • ( 3  . 8 0 0X) • 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































. Associadas aos invertebrados ·marinhos coletados no )i 
toral . do Es tado do Rio de Jai ei ro , encontramos quatro . espécie s 
de ·ci.liados endocomensai s e trê s espé·cies  ectocomen.sai s . Os s� 
te comensais e stão di stribuidos em c inco grupos di ferentes (vi 
de Tabelas I e · r r ) . 
Dentre os onze hospedeiros encontrados , dez considera 
mos novos . 
Somente eram conhecidos os  hospede iros - de M . rancure li  
e P .  circumlabens . 
Quanto aos ciliados Trichodina sp . e Hap lofriidae 
( ? ) - Astomatida , acreditamos tratarem-se  de e spécies novas . 
Os estudos estruturais , fei tos , bas icamente , com as 
técnicas de impregnação pe la Prata ,  abrangeram todas as sete 
e spécies  encontradas .  Foram selecionados para os estudos Ul 
trae struturais , ao SEM ,  ! . actiniarurn , ·  P. circumlabens e E.  
balteatus . Para as observaçõe s ao TEM incluimos somente P.  
ci r��mlabens . Os re sultados dos estudos estruturais e ultraes 
truturais sao ci tados no item " descrições e di scus sõe s  dos ci 
liados " .  
Encontramos associados , em alguns hospede iros , a lé m  
dos cil iados , outros animais e mesmo outros ciliados menos fre 
quentes . Na cavidade gas trovascular das anêmonas-do-mar , alé m 
dos Foettingeria encontramos muitos vermes  provave lmente ces 
tódeos . O bivalve Anomalocardi a brasiliana albergava , com fre 
quência , e m  sua cavidade palea l ,  numeros copépodos e com menor 
7 
114 . 
fre quência, o ciliado Boveria sp. 
O molusco · Neoteredo reynei hospedava também, alguns 
Boveria sp . ,  cuj o estudo, omitimos deliberadamente para nao ex 
tender demai s nosso trabalho. No intestino do ouriço-do- . 1. mar 
Lytechinus variegatus, aparecia esporadicamente, pequenos os 
tracodas. 
� �:  .� ;· · .' ' 
•• · ·-.·. •. · •, • · . ,. '<;" ... · e·.?•
. - ":··.- ,: , · . : • ' . · .  :. · · · . · :..· . 
. .  - � l;: ��1:��-�- \0 
·.::_ -: 
. 1  
i .  
1 . ,· . 
. -i 
_ _  --, · . . 
CONCLUSÕES 
Com . o pte s�nte : ttabalho pu�emo� Verificar , .
· · que 
diversos invertebrados parecem fornecer um adequado , habitat 
. . . . . . , .. . . . . . 
· nutric iona l ;  par� numerosos c il iados comensais . 
Atravé� da aj uda · das diférentes técnic�s , empreg� 
das pàra . microsc?pià de luz. e eletrônica ,  Obtivemos 
resultados morfológicos dos c i l iados encontrados . 
ótimos 
Para conc luir este trabalho prec isa-
mos de um lon.go e exaustivo treinamento nos processos de 
triagem e desenvolvimento · das técnicas utilizadas . · 
Dentre os cil iados identif icados encontramos for­
ma.s ectocomen.saís e endocomensa.is • . ·É muito difícil  de af ir­
mar se estes c i.l iados causam da.nos aos seu s hospede iros . · po 
rem_ não exc1uimos a pos s ib ili.da.de de algum de stes inquilinos 
serem para._sita:s •. Ob servamos que as espéc i.es  de háb itos epi­
b i.onte utiliz.am_, sempre, unia parte do corpo , geralmente poste­
rior , ·para f ixaçã.o sobre o hospede iro •. Esta parte do corpo 
pode ser um_ disco ades ivo ou uma z.ona tigmotáti.l .  Existem ·c2;, 
lia.dos - que indiretamente podem cau sar danos ao seu hospede i..: 
ro , quando presentes em número excess ivo e pelo modo com que 
estes inqu il inos se f ixam sobre ele ( Lom ,  1 9 7 3 ) . 
Após uma revisã.o da litera tura verif icamos que 
todos os cil iados que encontramos eram totalmente de sconhec.:!:, 
dos em nossa reg ião . Além disso , nenhum destes c il iados fo­
ram , �té agar�,  ob j eto de estudos ultraestrutura is . Acrescen 
tamos ainda , que du as  das fãunu las encontradas cons ideramos 
como ainda n5o desc ri ta s .  
1 1 5 • 
116 . 
Com o progres so de nos sos estudos conseguimos ampliar 
as informações de ocorrências de novos inqui linos. 
Alé m de contribui r  com diferentes re latos estruturai s ,  
fornecemos importante s informaçõe s sobre as relaçõe s  hóspede­
hospedeiro . Com isso, auxi liamos , enormemente ,  na extensão dos 
conhe cimentos d a  protozoo logia no Brasi l e contribuímos para 
os conheci mentos da citologia e strutural e u ltrae strutural . 
Pretendemos num futuro próximo completar os estudos 
u ltraestruturai s e posteriormente , ampliar nossas informações 
com um estudo citoquímico. 
. l :  ' . .... , . 
J ' "  . ,.j' . ', 
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